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^ » - 1 R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
^ *1 MINERÏA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d — T e l é f o n o 2 . 2 8 6 . 
Alio VI.—2.a época. 
G A T O S Y P A L A N C Í S 
de ac&ro forjado con freno automático 
sistemas Ch. Foccroull 
d'Angleur (BÉLGICA) 
VENTAJAS GARANTIZADAS 
Levantan pesos tres veces mayores 
que los de otros bistemas. Seguridad 
absoluta.—Son un 80 por 1Ü0 más lige-
ros.—Eog-ranajes rectos á frotamiento 
suave, sin desgaste alguno. — l ia ra -
t u ra inaudi ta . 
Más de 15.000 en uso 
M a n u f a c t u r a d e p i e z a s d e f o r j a 
por nuevos procedimientos, que ha 
cen innecesario el acabado. 
Dir ig i rse a l BOLETÍN MINERO 
Serrano, 36, MADRID 
M m é n á m y ü a f k d o 
^LMACENlST-ftS DE PAPEL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
F u e n t e s , 1 0 — M A D R I D 
n e o s DE MINAS É I N m i A L E S 
Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. De los D O C E alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la ú l t ima convocatoria, S E I S 
proceden de esta Academia. 
L a correspondencia al Director, 
D . N. de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 - M A D R I D 
5 de Enero de 1903. Núm. I.0 del Tomo V . 
DÉ 
^ICA^DO ROJAS 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remis ión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 . 
Agencia genera l de Negocios 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
( F u n d a d a e n 1 8 8 8 ) 
Almiran te , 18, p r inc ipa l , Madrid. 
(Véase su anuncio en la cuarta p á g i n a 
de la cubierta.) 
F I D E L I O 
L a m ú s i c a m á s b a r a t a 
d e E s p a ñ a . 
VALVERDE, 3, MADRID 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S (jaén) 
EHUlAHODEJiA C R U Z 
M. Inst Mining Engineers 
jlSTÜDIOS ÛÑEROS 





COIPRII DE TODAS DUDES DE lERALES 
(LAliOKATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA —Mura l l a , 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVÁ 
R a s c ó n , 6. 
R O M O Y F Ü S S E 
LIBREROS EDITORES 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
Gran surtido en obras t é c n i c a s . 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
FUNDICION TIPOGRAFICA 
DE 
SUCESORES DE J . NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santullano (Asturias) 
B O L E T I N M I N E E O Y C O M E R C I A L 
9 M M O O 0 O 0 0 0 O O e 4 I O « 0 O f l O I } « I N I O » ( N I 0 O 9 ® « € « l l » 0 e 
I P O E T T E B I C . f l , Dortmund (Alemania). í 
9 L A MAYOR OFICINA TÉCNICA D E A L E M A N I A © 
fifi 
i ^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 f 
Q • m 
© E s t m d i o s , p r o y e c t o s é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e j í l t o s j í o m o s , f á b r i c a s de h i e r p o ; a c e r o , 2 
S co í f , e tc . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . a 
S fi 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño , según los últimos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con l a ma- 5 
W yor economía posible. 
S T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 
© H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combust ión. %g 
mk A l t o s H o r n o s , h o r n o s de cok, f á b r i c a s de acero. S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de 
a c e r o M a r t í n , f a b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . /11 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. S 
I INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. JJ 
i l I M W l 
[ f & í \ t i W B (Alemania; 
más 
importante para la 
construcción de 
^ . « ^ n h i T n l f r ^ i ^ ^ ^ 1 . 0 par^ e' transporte de materiales en masa, de carbón, cok, mineralefll'etc., etc.-Aplicable para cualquier dWtan 
¿ Í ^ n i i £ ^ 2 ^ ¿ S Á 9 S 2 ^ Í S 5 f f i 2 2 £ d 2 m^de Uoo instalacioxes, entre e l lasuS de V ^ £ ^ í ú & M \ T 
^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ f ^ S ^ i ^ l % a t ò m a t ^ ^ ™ * o con seguridad absoluta y ente, amante automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden Catálogos en ludo8 los idioma. 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Insreniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
GRAN FÁBRICA DE P A L A S D E A C E B O 
J , V I L A T J E ARAGON 160B4/?CfiOWA 
Clase F u m Marc^EL MINERO"^ 
Í J L i g e r a C o r r i e n t e ^ f ,ELÁ6üllA,? 
E n v í o á Todas P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
'• • - •- - - -• • - , - - , . . - • » . . . . , j — • 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio 
R. E . A M A R O 
G i X J I I M C I C O 
B o c i m a s i a . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , e tc . , de l o s m i -
n e r a l e s . A n á l i s i s de t i e r r a s , a b o n o s y 
c o m b u s t i b l e s . 
l a b o r a t o r i o : VALVERDE, SO. MADRID 
CARBON AMERICANO 
DE PITTSBURGH (PENNSYLVANIA) 
MAIICA 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
D i r i g i r s e a l r e p r f s e n t a n t e g e n e r a l e n E s p a ñ a 
D. EUGENIO M1LCH, MADRID 
9Y©gsí£>Ye 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
dirección t e l e g r á f i c a : WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas,%limentaclón de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 0 0 0 bombas 
ÜD s u m i n i s t r a d a s . 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 







C A B L E S P L A N O S 
MÁQUINAS 
C A L·UK H A ñ 
BAILS 
V A G O N E T A S 
REDONDOS MOLINOS 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. *5 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE PüRA, P E R F E C T A M E N T E PREPARADA 
Sifones higiénicos con interior de porcelana, sin con* 
tacto alguno entre el agua y el metal . 
25 c é n t i m o s serviolo A d o m i c i l i o . 
ESPUMOSOS HERRANZ 
C a l l e de A l c a l á , 18 . — M a d r i d . 
^ íi 2*9*** • 
ÈOLÈTÍN MIÑEÉO Y COMÈÏICÏÀL 
Ç Ü Ç R C A P O S De COCDBCITOBieS 
I — \ ^ • ^ 7 
V F U E T E S 
Cardiff . 
H u l l a , 1.a calidad, 16-9. 
Idem, 2.a idem, 16. 
Momouthshire, 14-6. 
J í ewcas t l e . 
Hul la 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-3. 
Idem de fragua, 11-9. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-2 6 ídem id . , i d . 
Idem 0-7 0 ídem id . , por ton. 
Portman L 5-10 0 ídem i d . , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id . , por ton. 
Mazar rón L 5-15-0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Palomares L 6 1 0 0ídemid.) ycokporkee l . 
Villaricos L 6-10-0 ídem i d . . Id . 
HIERROS 
Aguilas á Glasgow, vapor Nor th Sea, 
8/4 V2 F. T . 
Bilbao á Middlesbro, i d . 1.750 tons-, 4/6. 
Almer ía á i d . , i d . Si r Garmet Wolseley, 
5/6 F. D . 
A g n a Amarga á, Newpor t , i d . , Nyfri-
phaea, 5/- F. D. 
Huelva á New Orleans, i d . X 9/6 F D. 
Cartagena á Maryport , i d . 2.000 tonela-
das 6/9 F. D. ó de Porman, 7/- F. D. 
Idem ó Agua Amarga á Filadèlfia, ídem 
5.000 tons., 8/3. 
Idem á Ardro?san, id . 1.800 tons., 5/9 F.D. 
Idem* Ambei es, i d . 1.500 tons., 9fr. (zinc). 
Idem á Middlesbro, i d . Skarpsno, 7/4 Va 
F . T . 
Bilbao á Glasgow, i d . Waterloo, 5/- ó 
A y d 4/9. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Tartageua á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
A s t n r í a s . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 ídem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 ídem. 
Idem id . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok me ta lú rg ico y domést ico, 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadí l lo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, con pocas cribas, á 46 pesetas 
Idem 2.a, con muchas id . , á 41 idem. 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem. 
Idem mezclado con menudos, á 30 idem. 
Escocia buena calidad sin menudos, á pro-
pósito para vapor, á 41 ídem. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Panes Belgas, marca «Mano», á 45 ídem. 
Idem Ingleses, diferentes marcas, sobre 
48 idem. 
Antracitas k propósi to para motores á gas 
pobre, á 65 ídem. 
Menudos ingleses (Newcastle), Lambton 
á 2V idem. 
Por tonelada sobre carro en a l m a c é n . 
Asturias, cribado, á 43 idem 
Ebro, l igni to , á 27 ídem. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 í d e m . 
Cardiff. á 58 Idem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 










A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
B I L B A O : G r a n V í a , 3 6 . — S a g a s t a , 19, M A D R I D 
mi ñ 
Pídanse ofertas á esta Casa de MAQUINARIA 
EN GENERAL. 
GRANDES DEPÓSITOS DE MAQUINARIA 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
W e s t i n g h o u 
í ü a t e í í i a l e l é c t m e o 1 
p a r a 
T r a c c i ó n . A l u m b r a d o . 
T r a n s m i s i ó n d e f u e r z a . 
D i n a m o s W E S T I N G H O U S E d e c o r r i e n t e a l t e r n a t i v a . 
1 5 0 0 k i l o v a t i o s . 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n g f h o u s e 
F á b r i c a s en e l H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & IVTfg. Co., The British Westinghouse EtectHc & M'fcr. 
Pittsburgh. w # . I / t d . , London. 
Westínghouse Aír Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actícngesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
"Westinghouse Brake Co., L ' td . , London. Société Anonyme Westinghouse, St. Pctersbtirgfc. 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
. 1 1 j 
I 
u J j 
DE 
-®~&mQr& 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
Dipección telegráfica: Corra l /Bi lbao . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H I M M E L S B A G H H E R M A 
Representantes: PABLO HAEHNER, Bilbao; O í í f l WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
I f i D U S T ^ I A I l E S 
F e r r o c a r r i l e s . 
Madrid-Alicante 
Norte de Hbpaña 
Orenses 





Robla-Valmaseda . . . . 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales 




Oomp.a Anónima Navegación.., 
— Avilesina de Naveg 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg . . . 
— Isleña Marítima, t 
— Marítima Rodas 
— Marítima Ballesteros . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada. . 
— Naviera Internacional. 
— Trasatlántica 




compañía Navegación Bat 










Banco Vitalicio de España. 
Va>co- .V avaria 
La Vasconia 
La Agrícola... 
Alianza de Santander 
El Norte 
C a n a l e s y agnns. 
Aguas de Barcelona 
Pantícosa 
Santander. 
Canal de Urgel 




Alumbrado por Gas, Mallorca... 











































































Arago lesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 





Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Oáceres 
Kspañolade Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Hutsca 
Electra de Bes*ya» 
Gas y Electricidad de Gijón.... 
La Emeritense 




— de Lieres, i.n serie,,. 
— deld ,2 aíd 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Aragón... 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur. 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañosa 
— Industria) Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 













A'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 




C.a Arrend.a Salinas Torrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 
El Aguila Negra 
Papelera Española 
66,25 



























































S O C I E D A D ANÓNIMA D E S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados eu g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 






Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
D E 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
S H E L D O N . G E R 
B I I i B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4. 
IA 
a i J O J X : M a r q u é s de S a n 3Ssteban. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábr icas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para a l imentac ión de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SOMS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
I B S I P A I R , T I B I E L O S , 3 , I M I A . I D I R . I I D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T Á L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I 
• 
Bi i l í i 
L 
i , i f i f i . 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : A R B I E T O , 1. 
-• .'L 
Fábrica de Vagones, Tiirgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas, Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
É 
B O L E T I N M I K E R O Y C O M E R C I A L 9 
B O L E T I N M I N E R O 
Y 
R E V I S T A L U S T R A D A 
M a d r i d , 5 d e E n e r o d e 1 9 0 3 . 
Véase el sumario en la página 19. 
AÑO V l . - 2 . a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
TD. A n t o n i o Q a s c ó n 
No se devuelve 
los originales. 
E l M i n i s t r o 
d e A g r i c u l t u r a . 
H é a q u í las declaraciones del S e ñ o r 
M a r q u é s del V a d i l l o , publ icadas por 
nuestro estimado colega M Econo-
m i s t a : 
«—No entiendo que deben hacerse 
pomposos anuncios que pud ie ran me-
recer la censura del c l á s i co <mow fa-
m u m ex f u l g o r e . . . » , sino que el admi -
n i s t ra r bien debe cons t i tu i r l a p r i m e r a 
de las aspiraciones en que se inspire 
un p rograma m i n i s t e r i a l . 
—Estoy dispuesto á recoger las as-
piraciones de l a op in ión p ú b l i c a que se 
manifiestan en l a prensa d i a r i a y en 
las revistas t é c n i c a s ; e x p r e s i ó n de los 
dos elementos de la v i d a nac ional , que 
en este centro por su í n d o l e , m á s que 
en ot ro a lguno , deben tenerse en 
cuenta. 
—Me propongo estudiar las conclu-
siones de los Congresos a g r í c o l a s na-
cionales y extranjeros, y p a r t i r de 
ellas para futuros proyectos de l e y que 
p r e s e n t a r é á las C á m a r a s . 
— Me preocupo de fomentar las 
obras p ú b l i c a s , como fuente de r iqueza 
y medio de hacer frente á las crisis 
obreras. 
— H a y que dar impulso á las indus-
trias nacionales, como medio de reca-
bar nuestra independencia e c o n ó m i c a , 
base y complemento de nuestra g r a n -
deza in t e rnac iona l , dent ro de l a que 
ú n i c a m e n t e pueden desenvolverse en 
buenas condiciones las indus t r ias y el 
comercio, veneros de nuestra r iqueza 
p ú b l i c a . 
—Ent iendo que deben ser objeto de 
estudio preferente, como medio p r i n c i -
pal y poderoso de l legar á nuestra re-
forma ag ra r i a , el c r é d i t o a g r í c o l a y l a 
l l amada p o l í t i c a h i d r á u l i c a , que tan 
br i l l an tes precedentes cuentan en esta 
casa. Por esos caminos se ha de procu-
r a r á nuestros labradores el capi ta l y 
el agua, que es o t ro y m á s fecundo 
cap i ta l . 
—Por ú l t i m o , me preocupo t a m b i é n 
especialmente de las leyes sociales per-
sonificadas en el que se l l a m ó I n s t i t u -
to del t raba jo y han de serle comple-
mento de toda labor en este centro 
donde si r ad i can las fuentes de r ique-
za para el t rabajo p roduc t ivo , impor t a 
mucho d ign i f i ca r lo para que la codi-
cia del i n t e r é s no venga á confundir 
con una de tantas l a m á q u i n a humana. 
— L a o r g a n i z a c i ó n de todo esto y , 
sobre todo , sus aplicaciones den t ro de 
una marcha a d m i n i s t r a t i v a ordenada, 
ofrecen m o t i v o abundante para la ac-
t i v i d a d de u n min i s t ro que, como yo> 
l lega sin pre juic ios de n i n g ú n g é n e r o , 
y sólo puedo ofrecer el factor modes-
to, pero absolutamente necesario, de 
una buena v o l u n t a d decid ida para el 
t r a b a j o . » 
L a p r o f u n d i d a d 
d e l a s m i n a s . 
A pr inc ip ios del ú l t i m o siglo, una 
m i n a explo tada á 100 metros de pro-
fund idad , se ci taba como cosa ext ra-
o rd ina r i a . 
E n 1830, se consideraban como pro-
digiosos los pozos que alcanzaban 500 
metros; hoy se ex t r aen algunos m i -
nerales á m á s de un k i l ó m e t r o de pro-
fund idad . 
S in embargo , en l a a n t i g ü e d a d , 
e x i s t í a n y a minas re la t ivamente pro-
fundas; H e r o n de A l e j a n d r í a , habla de 
una m i n a de plomo a r g e n t í f e r o , explo-
tada por los Atenienses, tres siglos an-
tes de Jesucristo, de 110 metros de 
p ro fund idad , pero la mayor par te de 
Jas d e m á s no alcanzaban m á s de una 
veintena de metros. 
Igua lmen te las pr imeras minas de 
hu l l a , s u b t e r r á n e a s , explotadas en I n -
g la te r ra , á fines del s iglo v i , t uv i e ron 
una p r o f u n d i d a d de 20 á 30 metros . 
E l uso de l a p ó . v o r a p e r m i t i ó b ien 
p ron to explo ta r capas m á s profundas, 
y en 1686, en la m i n a « B e a u d e s e r t » , 
se e x t r a í a el c a r b ó n á los 73 metros. 
H o y el n i v e l de 1.000 metros es a l -
canzado y aun pasado en cierto n ú m e -
ro de minas , de las que ci taremos las 
siguientes: 
En F r a n c i a , e l pozo de la hu l le ra 
de Eboule t ( H a u t e - S a ó n e ) que alcan-
za 1.010 metros . 
E n B é l g i c a , el pozo de Sainte Hen-
r ie t te en las minas de c a r b ó n de P l é -
n u , y los de las hulleras, de Mons 
(1.200 metros) , de V i v i e r s en G i l l y 
(1.143 metros), y de V i e r n o y en A n -
derhies (1.006 metros). 
E n la G r a n B r e t a ñ a , las hulleras de 
P ind le ton y de Ashton Mos (Manches-
ter) poseen pozos de 1.024 y 1.059 
metros. 
En A l e m a n i a , la p ro fund idad de u n 
k i l ó m e t r o no se ha alcanzado t o d a v í a , 
m á s que en el c é l e b r e sondeo Parus-
chovi tz ( A l t a Silesia), emprendido por 
el gobierno, e n c o n t r á n d o s e c a r b ó n á 
la p ro fund idad-de 2.003 met ros . E l 
pozo m á s profundo en la ac tua l idad es 
el de las hul leras K a i s e r - W i l n e l m 11 en 
Clausthal , que tiene 902 metros. 
Los Amer'icanos, t a m b i é n baten el 
record , como en tantas otras cosas, po-
seyendo el pozo de m i n a m á s profundo 
del mundo . 
Es e l pozo de Red Jacke t , en la m i n a 
de cobre Calumet et Hecla, en la re-
g i ó n del L a g o superior , que alcanza 
cerca de 1.500 metros ( e x a c t a m e n t © 
1.493 metros). Otro pozo de cobre en el 
d i s t r i to vecino, el de T a m a r a k , mide 
1.356 metros. De estas e x p l o t a c i o n e » 
nos ocuparemos m á s detenidamente en 
uno de las p r ó x i m o s n ú m e r o s . 
E n cambio , en las hulleras america-
nas, no se alcanzan grandes profundi -
dades, porque siendo su e x p l o t a c i ó n 
reciente y las capas superiores m u y 
potentes, t o d a v í a no han sido ago-
tadas. 
Otros yacimientos m e t a l í f e r o s son 
explotados á grandes profundidades; 
en Bohemia , las minas de p la ta de 
Pe rz ib ran , en donde los pozos «Mar ía» 
y « A d a l b e r t o » t ienen respect ivamente 
1.000 y 1.019 metros. E n las minas de 
oro de Bendigo (Aus t r a l i a ) , hay pozos 
con g a l e r í a s á poco m á s de 1.000 me-
tros. 
E n E s p a ñ a son f a n t á s t i c a s e s t a» c i -
fras; la p ro fund idad corriente en las 
minas de l a s ierra de Cartagena eg 
de 200 metros, á e x c e p c i ó n de l a « A r t e -
s i a n a » que alcanza 450 metros. 
E n M a z a r r ó n y A l m a g r e r a , las pro-
fundidades normales son mayores , 
pero sin l legar á 500 metros. 
L a t u r b a e n Snec ia .—Las turbe-
ras del Norbotten en Suecia cubren una 
superficie de tres millones y medio d« 
hec tá reas El Ingeniero del Estado E. 
Walgren calcula que hay allí, cuando 
menos, 1.200 millones de toneladas explo-
tables, lo cual corresponde á unas 200 
veces el consumo anual de ca rbón en 
Suecia. 
lo È O L E t l N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
O t r a [ e m i s i ó n . — La Compañía del 
ferrocarri l económico de Manresa á Ber-
ga ha anunciado una emisión de 2.000 
acciones preferentes, y recuerda de paso 
á sus accionistas el derecho de preferen 
cia que tienen; esto s e r á , suponemos, 
para la p ro longac ión de la linea hasta las 
minas de carbón, cuyos trabajos es tán 
muy adelantados, y esas acciones es fácil 
se las queden los interesados, pues no hay 
que olvidar en qué forma la Compañía 
t ransformó las obligaciones en acciones. 
. l i a c e r á m i c a g u i p u z c o a u a . — S e 
ha constituido esta ¡Sociedad en la capital 
de Guipúzcoa para dedicarse á la fabrica-
ción y explotac ión de productos cerá-
micos. 
. Su capital social es de 275.000 pesetas 
en acciones de 500 pesetas una, y 75.000 
en obligaciones de 5 por 100 de in t e ré s y 
amortizable en diez años . 
E l Consejo de Adminis t rac ión lo kfor-
mrm los señores siguientes: 
Presidente: JJ. Jul io Gentimez; Vice-
presidente, D. Blas de Otero-, Vocales: 
D . Francisco Mendiluce,D.Carlos Dubois, 
D. José iácheider, 1). Alberto ¡¿otos, y ¡Se-
cretario, D . J o a q u í n Minondo. 
¡ S o c i e d a d e s p a ñ o l a d e m a t e r i a l 
f e r r o v i a r i o . — E n los úl t imos días uel 
pasado año se ha constituido en Madrid, 
ante el notario D. Bruno 1 ascual Kuilu-
poz, la «Sociedad española de material 
ler roviar io , antes Urenstein y Koppeb, 
con domicilio social en Madrid, Carrera 
de San J e r ó n i m o , núm. 44. 
Esta Sociedad tiene la delegación para 
España de la Sociedad anón ima construc-
tora antes Orenstein y Koppel, de Ber l ín , 
fabricante y constructora de toda clase 
de material para ferrocarriles, muy co-
nocida en España por los numerosos su-
ministros que tiene hechos á las diferen 
tes compañías ferroviarias. 
* * » 
L a E s p a ñ o l a d e m i n a s . — E n jun ta 
general extraordinaria celebrada el mar-
tes úl t imo por los accionistas de esta í-o* 
ciedad se vió concurr idís ima, pues d é l a s 
(5.000 acciones en circulación estuvieron 
representadas 4.300. 
A propuesta del Consejo se acordó la 
emisión de un mil lón de pesetas en accio-
nes preferentes. 
Queda reducido al 5 por 100 el tipo de 
i n t e r é s , que era del 7 por 100, y se da á 
cada acción preferente una acción del 
Castillo de las Guardas, de las que la So-
ciedad española de minas tiene en car-
tera. 
l 'ara el nuevo Consejo fueron nombra 
dos los seis consejeros que deben repre-
sentar á las accipLes o id iLar ia s , y resul-
taron e l e g i d o » : D. Juan Alonso Allende, 
I ) . Gregorio Balparda, D. Eduaido Ba-
randiaran Tejada, D. José Allende, Don 
Tomás Amann y D. Nicolás de Maoa-
riaga. 
Se acordó que los otros tres consejeros 
que han de repiesentar á las acciones 
preferentes, sean nombrados después de 
que se efectúe la suscr ipción. 
A En el acto de la junta se suscribió una 
importante cantidad para la nueva emi-
sión. 
X u e v a T h a r s i s , S o c i e d a d a n ó -
n i m a m i n e r a . - S e ha constituido la. 
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Cuarto concurso. 
Conforme, anunciamos en el fallo del Concurso anterior, queda 
abierta la convocatoria para el c u a r t o concurso organizado para ad-
udicar el importe del premio de 250 pesetas declarado desierto á los au-
tores de los mejores trabajos que se presenten sobre el tema, 
INDICACIÓN DE UN PRODUCTO METALÚRGICO QUE SEA OBJETO DE IMPOR-
TACIÓN CONSIDERABLE PUDIENDO OBTENERSE ECONÓMICAMENTE EN 
ESPAÑA; Y EXPOSICIÓN DE LAS CONDICIONES GENERALES PARA SU FA-
BRICACIÓN. 
E l concurso se ce lebrará con arreglo á las siguientes 
BASES 
1. a Habrá, un premio consistente en 150 
pesetas en metál ico. Además q u e d a r á n á 
disposición del Jurado 100 pesetas para 
uno ó dos accésits á su decisión. 
Los trabajos premiados se rán publica 
dos en el B o l l t í n M inero y Combroial , 
e n t r e g á n d o s e 40 ejemplares á los respec-
tivos autores. 
2. a Los trabajos, necesariamente ori-
ginales é inéditos, h a b r á n de ser presen 
tados en la Redacción del B o l e t í n , Se-
rrano, 36 principal , ó certificados en cual-
quiera de las Administraciones ó estafe-
tas de Correos el dia 20 de Enero corrien 
te, lo más tarde-
Sociedad «Nueva Thars is» , arrendataria 
por cincuenta años, con derecho á com-
pra de la mina de cobre «Procedencia;», 
debG peitenencias, sita en la provincia 
de Albacete, loi mando su Consejo de Ad-
minis t rac ión D . Pascual Anastasio y Ba-
iíestei os, JD. Vicente berrat Andreu, Don 
Ramón l iodriguez Navarro y D . Juan 
Valls Lucárce l , habiéndose empezado ya 
los trabajos de explotac ión. 
C o m p a ñ í a K l e c t r o - h i d r á u l i c a 
I n d a s t r i a l . — ¡ S o c i e d a d anónima. La 
constituye D . José Boies y R( mero, Don 
Kcinto Guille y l i a n d o i i t y U. Adolfo 
Ruiz y Gut ié r rez , con el objeto de apro-
v t tha r la fuerza de salios de ag-ua del 
r io Castril y del arroyo Juan i iu iz (Gra-
nada) y á la ins ta lac ión del alumbrado 
eléctr ico en Baza, y el establecimiento de 
una fábr ica de pasta de espaito para el 
papel. Su duraciun, tiempo i l imitado. Do-
micil io, en Bilbao. Capital, un millón de 
pesetas, dividido en do» series de acciones 
A y B de m i l pesetas cada una. El ID de 
{Septiembre de este año se const i tuyó 
ante D. La tucano Tejada. 
C o m p a ñ í a d e e l e c t r i c i d a d y d e 
t r a c c i ó n e n J E s p a ñ a . — b o c . an.—Ca-
pital social, 1.2òO.tU0 francos, dividido en 
2.5U0 acciones de 500 f rancos . - !<.m. s., 
Bue des Capucines, 21, l 'aris. 
El compromiso provisional para la cons-
3. a Los trabajos e s t a r á n seña lados 
con un lema é i r á n acompañados de 
un plieg·o cerrado ó rotulado con el 
mismo lema del trabajo, conteniendo 
la firma del autor y señas de su resi 
dencia. 
4. a S e r á n excluidos del concurso los 
autores que no llenen las condiciones ex-
presadas y, muy especialmente, los que 
en cualquier forma quebranten el anó-
n imo. 
5. a La lista de los trabajos presenta-
dos y los nombres de las personas que 
hayan de constituir el Jurado se publica 
r á n en el número del B o l e t í n M ine ro y 
Comerc ia l correspondiente al 25 de Ene 
ro corriente. 
t i t uc ión de esta Sociedad ha sido firmado 
en Paris el 28 de Noviembre último. Será 
presidente el banquero M . Sebastien de 
íseufvi l le , presidente de los Etablisse-
nunta Decaíiville y administrador del 
Crèd i t Foncier de France. Se rá ingeniero 
consultor el ingeniero de minas D . En-
rique de Neufville, muy conocido en Es-
p a ñ a , como presidente de la Sociedad 
m e t a l ú r g i c a y minera de Linares IM Cruz 
y como administrador de la Indus t r i a 
E léc t r i ca de Barcelona. 
E l objeto es la const rucción en Linares 
de un t r anv ía e léc t r ico , de trole, para 
viajeros y mercanc ías , de 12 ki lómetros 
de longitud, que, atravesando la ciudad 
en su mayor extensión, l igue la estación 
de los Ferrocarriles Andaluces (linea.de 
Málaga ) y la estación de Aiadrid-Zarago-
za-Alicante (linea de Madrid á Sevilla), 
doniendo en comunicac ión dichas esta-
ciones y la población con las tres grandes 
fundiciones de plomo y con los principa 
les e- tablecimientos mineros de aquel im 
portante distrito industrial . 
L a l ínea se d iv id i rá en dos secciones: 
una de i3.2t3 metros sa ldrá del centro de 
la ciudad, pasando por la estación de los 
Andaluces y diiigiendose al Oeste hasta 
las minas y fundiciones de L a Fort iUa, 
centro de varias explotaciones. La otra 
sección, 9.000 metros, con t inuac ión de la 
anterior, par t i rá también del centro de la 
ciudad, hacia el Nordeste, pasando por la 
es tación do Madrid Zaragoza-Alicante, 
fundición San ÚHÍS¡ de la Plomífera Es 
paño la , minas ¡San Miguel^ ¡Socorro, Arra-
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L íí 
yanes, Mimbre, Unión, minas y fundición 
La Cruz, minas i ozo Ancho, Virgen, San 
Roque, etc., dejando un poco á la dere-
cha, pero à poca distancia, el Coto L a 
Luz . 
Sobre la casi totalidad de su trayecto, 
la linea va por carretera y no exige nin 
g'una obra importante. La pendiente má-
xima es de 5 por 1ÜÜ, y el ancho de via de 
un metro. Durante nueve ó diez meses 
del año podrá contar este t r a n v í a con 
ene rg í a hidro-eléctr ica barata, mediante 
•un contrato con la fábrica del ¡Salto de ¿< s 
Escuderos que pertenece al mismo gru-
po. P o d r á disponer de 300 caballos, que 
es lo que necesita, á r azón de 15 céntimos 
el ki lovatio hora. 
L a concesión de la l ínea por sesenta 
años ha sido publicada en la Gaceta de 5 
A b r i l p róx imo pasado. 
I H e g o y l > a l m a u . -Sociedad regu-
lar colectiva constituida pur D. Francisco 
de Diego y Borrego y Doña María de la 
Cinta Escardó y Garc í a y D. Emilio y 
D. Héc to r Escardó. Domicilio, Bilbao. Su 
objeto, la Dalmau y explo tac ión de dos 
minas de fosforita «María de la Cinta•> y 
«María de las M e r c e d e s y la fabricación 
de abonos minerales para t r igo, avena, 
centeno y arroz. Duración, tiempo inde-
finido. Capital, 15.000 pesetas, 5.000 en 
metá l ico , 5.000 valor de las minas citadas 
y 5.000 valor de los derechos de denuncia 
y registro de la mina «María de las Mer-
cedes». Constituida el 3 de Septiembre de 
este año ante D. Laureano Tejada. 
* 
O a n d i a g a y C o m p a ñ í a . — S o c i e -
dad regular colectiva constituida por Don 
Pedro Gandiaga y Glave, D. Vicente 
Uranga y Aspiazu y D. Francisco Aurre-
coechea. Domicil io, Bilbao. Objeto, cons-
t ru i r el camino de ferrocarr i l de Ueva á 
Zumaya. L a durac ión será la del tiempo 
en que se terminen todas las obras. Capi-
ta l , 30.000 pesetas, que aportan los socios 
por tercias é iguales parces. Constituida 
el 13 de Septiembre de 19ü2, ante D . José 
Mar t ínez Garande. 
R e p o b l a d o r a d e a r b o l a d o . — C o n 
este nombre se ha constituido en Sala-
manca una nueva Sociedad a n ó n i m a . 
El capital social con que se cons t i tu i rá 
será el de 100.000 pesetas divididas en 
4.000 acciones de á 25 pesetas, al efecto 
de que puedan contribuir a l fin social el 
mayor n ú m e r o posible de personas. 
E l plazo de durac ión de la Sociedad 
será el de veinticinco años , que se enten-
d e r á n prorrogados por otros diez, si no 
se tomase por la Junta general el acuerdo 
en contrario. 
La Junta general la f o r m a r á n todos los 
que r e ú n a n 10 ó mas acciones; pudiendo, 
sin embargo, los que no las r e ú n a n , asis-
t i r con voz, pero sin voto, á las reuniones. 
El objeto de la Sociedad, como su nom-
bre indica, es repoblar de árboles los al-
rededores de la ciudad, al efecto de me-
jorar sus condiciones de salubridad. 
Si la Sociedad enajenase alguna de sus 
fincas plantadas de arbolado, se rá con la 
condición de que el nuevo propietario no 
pueda despoblarla del mismo, en tend ién-
uose que tendra la Sociedad derecho á su 
retracto, si se justificare que se hab ían 
hecho conas ó descuaje por mayor canti 
dad del 15 por 100 del n ú m e r o de árboles 
con que se ena jenó , sin haber hecho nue-
vas plantaciones para sustituirlos. 
La Junta directiva la constituren: Don 
Francisco de la Concha, Presidente-, Don 
Fernando Domínguez Zaballa, Tesorero, 
y D. Máximo Peña , Secretario. 
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S o b r e e l v a l o r c o m e r c i a l 
de los minerales de hierro 
L a rev is ta alemana Stahl u n d E i sen 
ha publ icado recientemente algunos 
trabajos cuya finalidad era de terminar 
con p r e c i s i ó n e l va lo r comercial que 
en cada f á b r i c a p o d í a n tener los dife 
rentes minerales de h ie r ro . M . Berna rd 
Osann ha insis t ido en la c u e s t i ó n sos-
teniendo que las f ó r m u l a s dadas ante-
r iormente por M . Pau l L i s t y M . Ro-
sambert , son demasiado complicadas 
y de u t i l i d a d p r á c t i c a no m u y grande. 
A j u i c i o del autor, un ingeniero direc-
tor de altos hornos tiene siempre me-
dios m á s c ó m o d o s para l legar a l mis-
mo resultado con una a p r o x i m a c i ó n 
cuando menos igua l á la que resulta 
de las f ó r m u l a s a ludidas . M . Osann 
estima que el va lor de l mine ra l debe 
deducirse de los gastos de f a b r i c a c i ó n 
de 'a tonelada de l ingo te con él obte-
n ida , gastos que á su ju i c io deben des-
componerse de l siguiente modo: 
1. ° Prec io del m i n e r a l . 
2. ° Precio de los fundentes. 
3. ° Precio del coque. 
4. ° Mano de ob ra . 
5. ° Gastos de p r o d u c c i ó n de vapor 
y ent re tenimiento de las m á q u i n a s . 
6. ° Gastos generales de todo g é -
nero. 
Si , por ejemplo, con los medios que 
t iene una f á b r i c a resulta la tonelada 
de l ingote á 60 marcos, y que en este 
precio los renglones del 2.° a l 6.° de 
la e n u m e r a c i ó n precedente a r r o j a n u n 
to ta l de 31 marcos, es evidente que a l 






141.—Se compran minas y minerales 
de hierro, cobre, plomo y piritas. — L . De-
vaux , Ingenie ro . — Kogent- le-Rotrou 
(Francia). 
1 4 8 . —Se compran minas de talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D . Cipriano Bernal, Cor 
tes, 288, Barcelona. 
MINERALES.—Demandas. 
15ÍO.—Se compran minerales de arsé-
nico Dir igirse al B o l b i I n con las inicia-
les E. H . 
1325.—Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc. Dirigirse à las i n i -
ciales Z. P. 
1 5 3 . — T i e r r a r e f r a c t a r i a . — S e 
compra una mina de buena calidad. Ofer-
tas con muestras á F. Eduardo Verdegay. 
Ar ibau , 42. Barcelona. 
MAQUINARIA. - Ofertas. 
1 5 5 . - S e vende maquinaria para fa-
bricar hielo. Sistema Pictet Capacidad 
100 kilos por hora. —G. R. 
Alumbrado de una ciudad. 
15Í Í .—Se traspasa, vende, cede ó nego-
cia una conce.sión de alumbrado eléct r ico 
por 50 años para ciudad de Anda luc í a 
cabeza de partido judic ia l , cerca del mar. 
No existe fuerza h idráu l ica . E l concesio-
nario no admite metál ico , sino participa 
ción en el negocio, cediendo además terre-
nos para la fábr ica y central. Puede, si 
conviene, sustituirse elsistema empleando 
acetileno ó cualquier otro fluido. Di r ig i r -
se, Apartado n ú m . 86, Barcelona. 
Salto de agua. 
154.—Se vende la concesión de u n 
salto de agua á 4 ki lómetros de es tac ión 
férrea en la provincia de Castel lón. A l t u -
ra 153 metros. Gasto, 1 300 litros por se-
gundo.—G. R. 
Material usado. 
1 5 8 . —Se vende una m á q u i n a poco 
usada en buen estado, tipo Compound 
semi por ta t i l 10 caballos nominales en 
9.000 pesetas. 
Dirigirse: calle de Preciados, 12, entre-
suelo. Madrid. 
Capataz facultativo de Minas. 
157.—Con buenas referencias y diez 
años de prác t ica en Minas y Laboratorio 
se ofrece á empresas mineras y me ta lú r -
gicas. 
Dirigirse á esta Admin i s t r ac ión con 
signo T . H . 
Las personas que deseen ampl iac ión de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción1 se s e r v i r á n d i r ig i r se al Director del 
B o l e t í n M ine ro y CoxaROiAL, indicando 
el n ú m e r o de orden con que comience la 
nota, é inmediatamente se f a c i l i t a r á todo 
género de informen que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos l ínea . 
Para las permanentes, precios convencio-
nales. 
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otra parte , es necesario emplear 2,1 
toneladas de minera l para obtener una 
tonelada, de l ingote , el m ine ra l d e b e r á 
va le r ~. = 13,81 marcos. 
Si el t ransporte cuesta, por ejemplo, 
3,81 marcos, el precio de compra del 
m i n e r a l no d e b e r á pasar de 10 marcos. 
Si , á p a r t i r de estos precios, el va lo r 
del m i n e r a l aumenta ó d i sminuye u n 
marco en tonelada, el precio del l i n -
gote v a r í a en el mismo sentido 1 X 2,1 
==2 ,1 marcos. 
Par t iendo de este p r inc ip io , M.Osann 
vuelve sobre los seis a r t í c u l o s citados 
ductos ordinarios ó productos conc lu í -
dos), f o rman una suma anual de 4 000 
mil lones . 
E l pe t ró leo viene en seguida con 18 
mil lones de toneladas de productos, 
val iendo 115 francos la tonelada y re-
presentando un va lor de 2.000 m i l l o -
nes de francos. 
L a sal consumida hasta a q u í se cree 
alcanza á 12 millones y medio de to-
neladas; se puede fijar el va lor á 20 
francos la tonelada en t i e r ra , ó sea 
250 mil lones de francos en to t a l . 
Pasando ahora á los metales, nos 
Millones. 
Hul l a • 9-000 
Hierro y acero 4 000 
Pe t ró leo 2.000 
Oro, platino y plata 2.000 
Diamantes y piedras preciosas. 1.000 
Cobre ^ 0 




Metales raros diversos, n íque l , 
iodo, bórax , etc 150 
Pesetas oro en total. . . 20.000 
BM.yC. 
H'.tkROS ACEX0S 
Volúmenes r e l a t ivos de los principales productos mineros y me ta lú rg i cos obtenidos 
anua1mekth en e l mundo. 
m á s a r r i ba y los analiza sucintamente 
por separado, dando, por fin, una se-
r ie de cuadros que permi ten calcular 
el precio de l minera l en todos los casos, 
y t e r m i n a a p l i c á n d o l o s á los diferen-
tes tipos de mine ra l , para los cuales 
ha l l a p r imero el precio del coque nece-
sario para su f u n d i c i ó n . 
ML. . . _ĝ _ gfe ^ . M L · 
LA RIQUEZA MINERO-METALÚRGICA DEL MUNDO 
E l g é n e r o humano ext rae anual-
mente del seno de l a t i e r r a , poco m á s 
ó menos, 825 mi l lones de toneladas de 
materias diversas. 
. Citemos en p r imer lugar la h u l l a , 
con la c i f ra formidable de cerca de 750 
mil lones de toneladas, las cuales, á ra-
z ó n de 12 francos la tonelada á boca 
m i n a , representan u n va lor anual de 
unos 9.000 mi l lcnes . 
E l resto de 75 mil lones de toneladas 
de sustancias minerales diversas tie-
nen valores diferentes. 
E l h ier ro y el acero vienen en p r i -
mer l uga r j representan 40 mil lones de 
toneladas, que a l precio medio de 100 
irancoa l a tonelada en la f á b r i c a (pro-
encontramos que el hombre produce 
cerca de 750.000 toneladas de plomo 
m e t á l i c o , que, á 250 francos la tonela-
da, representan casi 200 millones de 
francos. 
E l cobre fabricado pasa de 500.000 
toneladas, que, á 1.500 francos la to-
nelada, representa una boni ta suma 
de 750 mil lones de francos. 
E l z inc, m á s modesto, representa 
450.000 toneladas, que va l en 200 m i -
llones. 
E l e s t a ñ o no alcanza á 100.000 tone-
ladas , que, á 3.000 francos la tonela-
da, representan 300 mil lones . 
Los metales preciosos l l egan á 6.000 
toneladas de p la ta y 400 toneladas de 
oro, que respectivamente á 100.000 
francos la tonelada de la p.'ata y 3 m i -
llones la t o n c a d a del oro, representa 
la fuerte suma de 1.800 mil lones, á los 
cuales hay que agregar el p la t ino , ó 
sea un conjunto de valor de 2.000 m i -
llones. 
Las p iedras preciosas, dia.nantes, 
perlas , e t c . , representan 1.0JO mi-
llones. 
H é a q u í ahora esta p r o d u c c i ó n en 
un cuadro resumen: 
Como se ve, e l c a r b ó n ocupa el p r i -
mer l uga r , tanto en orden al peso to-
t a l e x t r a í d o anualmente , como a l va-
lo r de l a p r o d u c c i ó n . Y lo mismo ocu-
r r e si en lugar de comparar los pesos 
ó los valores comparamos los vo lú -
menes. 
Producción anual db los principales metales 
'.Comparación en volumen.) 
Consideramos ú t i l hacer t a m b i é n la 
c o m p a r a c i ó n de v o l ú m e n e s , porque 
a u n cuando por r a z ó n de ias diferen-
tes densidades abul te m á s lo que al-
gunas vi. ees es menor camidad (que es 
el caso del peu ó 'eo y de la sal con i e-
l a c i ó n a l lutal de h ie . ros y ace os), 
l a c o m p a r a c i ó n de v o l ú m e n e s t iene, 
s in embargo, la ventaja de hab 'ar m á s 
c la ro á la i m a g i n a c i ó n . 
Las figuras correspondientes repre-
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El carbón extraído anualmente y la torre eiffel 
sentan los v o l ú m e n e s re la t ivos una del 
c a r b ó n , p e t r ó l e o , sal, hierros y aceros 
y p lomo, y otra , c o n t i n u a c i ó n de la 
an ter ior , los de los diferentes metales 
usuales desde el plomo hasta el oro . 
Otra figura da idea del v o l u m e n ab-
soluto que t e n d r í a toda la p r o d u c c i ó n 
anual de c a r b ó n del mundo r e m i d a en 
u n b'oque macizo de fo rma c ú b i c a . 
Para conseguir ese efecto se ha repre-
sentado a l lado l a to r re E i f f e l . E l t a l 
bloque de c a r b ó n t e n d r í a cerca de 900 
metros de arista, y , por consiguiente, 
de a l t u r a . 
Damos t a m b i é n dos figuras en que 
se representa l a p r o d u c c i ó n anua l 
comparada de hu l l a y de h ier ro de los 
diferentes pa í se s , siendo de notar que 
E s p a ñ a no aparece marcada com") pro-
ductora de impor tanc ia , á ' p e s a r de sus 
grandes riquezas naturales, y , p >r úl-
t imo, reproducimos los cuadros gráf i -
cos en que una revis ta inglesa ha re-
sumido las o t i z ac iones de los metales 
en Londres durante el a ñ o que me l i a 
entre la Nav idad d i 1901 y la de 1902. 
mQUELADUM DEL AlUMIHIO 
M . B)rau33et recomienda el s iguien-
te nuevo p roce i imien to para n ique la r 
a l u m i n i o . 
A fin de hacer capaz á la capa de 
a luminio para rec ib i r bien y conservar 
pertectamente e l depós i t o e l e c t r o l í t i -
co, se comienza por someterla á una 
so luc ión de potasa c lus t ica ; se sume r -
j en inmediatamente los objetos que se 
van á niquelar en ua b a ñ o de á c i d o 
n í t - i c o ; se lo3 l imp ia con agua pura y 
se los sumerge en un b a ñ o compuesto 
de tros partes iguales de á c i d o n í t r i c o , 
á c i d o sul fúr ico y agua, l a v á n d o l o s de 
nuevo en agua pu ra . 
Cuan io ha te rminado este t r a ta -
Principales países productores de carbón 
Principales países productores de hierro 
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miento preparator io , se colocan los ob-
jetos tan r á p i d a m e n t e como sea posi-
ble en la cuba e l e c t r o l í t i c a . E l electro-
l i t o se prepara de la manera siguiente: 
En unos 100 l i t ros de agua, p r ó x i -
mamente, se hacen disolver 7 k i l o g r a -
mos de sulfato de n iquel amoniacal ó 
sulfato doble de n ique l y amoniaco, y 
7 k i log ramos de sulfato de n iquel s im-
ple, a ñ a d i e n d o á la d i so luc ión 10 gra-
mos de á c i d o p i r o g á l i c o : con esta diso-
luc ión se opera á 70 ú 80° c e n t í g r a d o s 
y se filtra en caliente. 
E l tercer punto impor tan te estr iba 
en sostener el b a ñ o e l ec t ro l í t i co á una 
temperatura sensiblemente constante 
y superior á la tempera tura ambiente; 
si el b a ñ o e s t á á 60° c e n t í g r a d o s , se 
obtiene excelente resul tado. 
^ • D e s p u é s de esto, no h a y m á s que 
atenerse á observar todas las reglas y 
tomar todas las precauciones que la 
exper iencia y la p r á c t i c a han e n s e ñ a -
do, s ingularmente en lo que concierne 
al amperaje y vol taje de la c orriente 
q u è se ha de empleat*, e s t a b ' e c i m í e n t o 
de contactos, d i spos i c ión de objetos en 
el b a ñ o , emplazamiento, fo rma y d i ^ 
mensiones de los á n o d o s , etc. 
Alava. 
Han sido caducadas por haber quedado 
desiertas las tres subastas para su enaje-
nac ión las siguientes minas: 
En el té rmino municipal de Zayo, las 
minas llamadas «Paco» y «Julio». 
Ciudad Real. 
Por renuncia voluntaria de los intere-
sados, han sido cancelados, declarando 
franco y registrab e el terreno que com 
p rend í an , los siguientes expedientes de 
minas. 
En el t é rmino municipal de Mestanza 
el registro titulado «Adolfito» de mineral 
de plomo y «Ampliación á Adolfito» plo-
mo. En el de Fernancaballero «San A l -
ber to», hierro. 
Córdoba. 
Han sido caducados, por no haber pre-
sentado el papel de reintegro para los tí-
tulos, declarando franco y registrable el 
terreno que comprend ían los siguientes 
expedientes mineros: 
En el t é rmino municipal de Bélmez el 
registro t i tulado «La Esperanza» , hierro: 
«Santa Bárbara» , hulla y «San ta Isabel» 
hulla. Kn el de Horna -huelos«Santa Eleu 
ter ía», cobre. «Segundo Lucano», hierro 
«Segundo Séneca , hierro. En el de Fuen-
te Ovejuna «Santa Carmel i ta» , plomo. 
«Jacobo»y «Escondida», plomo y «Luis l.1' 
hulla. 
Han sido declarados nulos fenecidos y 
sin curso, los expedientes de registros 
mineros que á con t inuac ión se detallan 
por las causas que se expresan-. 
Por renuncia de los interesados: 
En el t é rmino municipal del Viso «Vul-
cano». En el de Bélmez, «María». 
Por ser defectuosa su des ignación: 
En el de Valsequíllo «Las Cintas». 
Por no existir terreno franco: 
En el de Espiel, «Lolita». En el de V i -
llanueva del Duque. «Demasía á Cuzno» 
y «Segundo demas ía á la Reservada» 
Por prestarse su superficie á ser demar-
cada en pertenencias: 
En el de Villanueva del Duque. «Do-
mar í a á Ter re ras» y «Demasía á Reser-
vada» 
Huesea. 
Por renuncia del interesado, han sido 
canceladas, declarando el terreno franco 
y registrable, los siguientes registros de 
minas: 
En el t é rmino municipal de Bono, el re-
gistro t i tulado «Aragonesa» , de mineral 
de plomo. En el de Bieísa «Saturno», plo-
mo. «Nueva Cleopat ra» , «Olimpia», «Nep-
tuno» y Luz, plomo; «Elect ra», hierro; 
«Aragón» y «Lucrecia», hierro, y «Arqui-
medes», blenda. 
León. 
Por renuncia de los interesados, han 
sido cancelados, declarando franco y re-
gistrable, el terreno que comprend ían los 
siguientes expedientes mineros: 
En el t é rmino municipal de Alvares, el 
registro llamado «La Pepa» . En el de Cár 
menes, «La María»; en el de Carrucedo, 
«Buena Ven tu ra» y «Previs ión»; en el de 
Molinaseca, «Carmen»; en el de Murías de 
Paredes, «Electra»; en el de Prioro, «En-
pivscindible»; y en el de Reyero, «Pila-
r ina» . 
Han sido cancelados, por renuncia vo-
luntaria de sus propietarios, los s íguien 
tes registros de minas: 
En el t é rmino municipal del Ayunta-
miento de Boñar y Cis t íe rna , el registro 
ti tulado «Abundan te» ; en el de Renedo 
de Valdetuejar, «La Desíderia», «Amplia-
ción á La Desíderia» y «Los Tres Amigos», 
hierro; en el de Castrillo de Cabrera, 
«María de los Angeles» , plomo; en el de 
Cis t íerna , «Bienvenida», hierro, y «Tar-
sila 1.a>, plomo; en el de Pola de Cordón , 
«La Amistad», hulla, ó «Inesperada», hu-
l la ; en el de Vil layandre, «Estefanía 1.a», 
cobre; en el de Sa lamón, «Marina», zinc. 
Por falta de terreno franco: 
En el t é rmino municipal de La Encina, 
el registro « F u e n t e Alegre», hulla; en el 
Cis t íe rna , «Isabel», hulla; en el de ü l leros 
de Alba, «Cast i l falet ína», hulla; en el de 
Tapia de la Ribera, «San Antonio», plomo. 
Lugo. 
Han sido cancelados por no haber pre-
sentado el papel de pagos al Estado, por 
los derechos del t i tu lo , los siguientes ex-
pedientes de minas: 
En el t é rmino municipal de Trasparga 
el registro t i tulado «Luis», de mineral de 
hierro, y «Corrección», hierro; en Begon-
tc, «Concha» y «Argen t ina» . 
Por renuncia vo lun t a r í a de los intere-
sados: en el té rmino municipal de Vil la-
meà , el registro «Adelante», hierro; en el 
de Laucara, «Ramiro», p i r i t a de hierro-
en el de Ribadeo, «San José», hierro, «La-
Hn» y «Herminda» , hierro; en el de Mei-
ra, « Inmedia ta» , hierro, y «Josefa», hie-
rro; en el de Riobarba, «San Antón i , hiél 
rro; en Muras, «Escondida», hierro; en e, 
de Neira de I n s á , «Sociedad G a l l e g a » , 
hierro; en el de Becer reá , «Adela», hierro; 
en el de Neira de Insá, «Isaac», pir i ta de 
hierro, en el de Becce r reá , «La Escapa-
da» y «Galicia», hierro. 
Sevilla. 
Han sido cancelados, dec larándolos fe-
necidos y sin curso, los siguientes expe-
dientes de registros mineros, por las cau 
sas que á con t inuac ión se mencionan. 
Por renuncia vo lun ta r í a de los intere-
sado-!, declarando el terreno que com 
p r e n d í a n franco y registrable: 
En ei término municipal de Tecina y 
Cantillana el registro llamado «La Ter-
cera», de mineral de hierro; en el de V i -
llanueva del Río y Carmona, «Neptuno»; 
en el de Almadén de la Plata, «Amplia-
ción á Nuestra Señora del Pi lar»; en el 
de Utrera, «San Francisco Jav ie r» , «San 
Lorenzo» y «San Ricardo»; en el de Real 
de la Jara, «Galvamora»; en Castillo de 
las Guardas, «Forca», «Santa Margar i t a» 
y «Santa F lora»; en el de Constant í na, 
«.Eclipse 1900»; en el de Utrera, <San Lia-
fael»; en el de Alanis, «La Pron t i tud» ; en 
el de Pedroso, «Dos», hierro; en el de 
Guillena, «Carral» , hierro. 
Por falta de terreno franco: 
En el t é rmino municipal de Guadalca-
nal , «Pepita», «Carmen la Rica» y «Lola». 
Por falta de pago á la Hacienda, han 
sido caducadas: 
En el t é rmino municipal de Vil lanueva 
d^l Río, «San Rafael», «Terce ra Nuestra 
S e ñ o r a de G u a d a l u p e » , «Segunda Nues-
tra Señora de Guada lupe» y «La Guada-
lupe» , hierro. 
I N D U S T R I A A R A G O N E S A 
M i n a s y f e r r o c a r r i l d e Í J t r i l I a s 
E l L ibera l de Madrid del 24 de Diciem-
bre ú l t imo , publicó con estos mismos epl 
grafes el art iculo que á con t inuac ión co-
piamos. 
«En el vast ís imo movimiento de avance 
que la industria nacional ha realizado 
desde la pé rd ida de nuestras colonias, es 
la reg ión aragonesa la que mayores mues-
tras de vi ta l idad ha dado, habida cuenta 
de las circunstancias especiales que en 
ella concurren. 
Que Ca ta luña , Vizcaya y Asturias ha-
yan agigantado sus elementos producto-
res, hayan extendido considerablemente 
la esfera de acción de su industria, aco-
metiendo y resolviendo numerosos y nue-
vos problemas, meri t í s imo es; pero al ha-
cerlo han continuado su historia, han 
seguido el camino comenzado hace ya 
largos años , gracias al esp í r i tu empren 
dedor de sus habitantes, á la riqueza de 
su subsuelo y á las facilidades incalcula-
bles y de todos ó rdenes que da á un país 
su vecindad con el mar. 
En A r a g ó n no ocur r ía hasta el p r é -
sente ninguna de estas venta jos ís imas 
circunstancias. Reg ión eminentemente 
agr íco la y colocada en el interior de la 
Pen ínsu la , ded icábase al cult ivo de la 
t ierra con la car iñosa solicitud de quien 
todo lo espera de ella, pero con la t ran-
quilidad del que està exento de la moder 
na fiebre del negocio, de cuya existencia 
en otras regiones t en ía incompleta n( tí-
cia, desfigurada por la distancia. 
Aquí , pues, donde n i costumbres, n i 
experiencia, n i casi conocimiento so t e n í a 
de la industria grande, son extraordina-
riamente dignas de admirarse la resolu-
ción, el vigor, el entusiasmo con que se 
han emprendido y se van felicisimainente 
desarrollando problemas industriales tan 
complejos y varios como los que las re-
giones más adelantadas puedan ofrecer. 
L a producción de e n e r g í a e léct r ica , la 
de azúca r de remolacha, la de productos 
químicos, la de cerveza, las construccio-
nes metál icas , todo se ha acometido en 
A r a g ó n , y especialmente en Zaragoza, 
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con alientos de gigante, sin que haya 
arredrado á los promovedores de tales ne-
gocios la contrariedad g rav í s ima de que 
los muchos millares de toneladas de car 
bón que su explotación necesita, han de 
llevarse de Asturias, costando solamente 
su transporte más dinero que el nacesnrio 
para pagar el valor del combustible en el 
mercado. 
Por esta circustancia, de todas las em-
presas modernamente creadas en la c*pi 
ta l de A r a g ó n , la más imporjante es, sin 
duda, la Sociedad anón ima t i tulada M i 
•nos y Fer rocar r i l de Utr i l la* ; importan-
cia consiguiente á la c u a n t í a de su capit i l 
social (doce millones de pesetas) é impor 
tancia g rand í s ima por la transcendental 
•vo luc ión qu« á sus expensas ha de hacer 
Dos años y medio hace apenas, que la 
Sociedad se const i tuyó, y terminando está 
el cumplimiento de sus propósi tos; faltan 
sólo algunos meses para que el carbón de 
Utrillas, salvando los 125 k i lómetros que 
hoy le separa de Zaragoza, vaya á al i-
mentar los hogares de la industria regio-
nal, benet ic iándola en la enorme suma á, 
que hoy ascienden los transportes del 
ca rbón asturiano. 
La empresa zaragozana es propietaria 
de 1.300 hectáreas de minas que, para su 
explotación, ha dividido en tres grupos: 
el del Sur, de 600 hectárea^; el del Oeste, 
de 500, y el del Este ó Cabezo de las Eras, 
de 200 hec tá reas . Los tres e s t á n muy pró 
ximos, ocupan la parte más importante y 
rica de la cuenca de Utr i l las , y sus con-
bón desde el momento en que el ferroca-
r r i l funciono, dando su explotad m tiem-
po sobrado para ult imar con todo cuidado 
la pr. paración del grupo Sur 
En el del Ksto esta preparac ión es muy 
sencilla, puesto que las condiciones del 
terreno y la dirección y profundid -d de 
las capas consiente una explotación ex-
clusivamente con ga l e r í a s . El trabajo de 
ejecución de éstas avanza rapidlsima-
mente; se construyen dos ga le r í a s pfni 
cipales, una sobre otra, con una separa-
ción vertical entre am^as de 40 metros, 
p r ó x i m a m e n t e . 
En los trabajos de inves t igación prac-
ticados en un principio en este grupo 
llamado pequeño , por ser el menor de los 
que posee la Sociedad, se habla recono-
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la r eg ión aragonesa, y las que con ella 
l indan ó se relacionan de cerca 
L a cuenca carbonífera de Utri l las en 
la provincia de Teruel, perfectamente co-
nocida y explorada por nuestros ingenie-
ros de Minas, objeto de preferentes aten-
ciones y de repetidos intentos de explota-
ción en grande escala, desde mediados 
del siglo x v m , tenazmente perseguido el 
beneficio de su mineral por los primer.«s 
proyectistas del ferrocarril directo entre 
Madrid y Barcelona, no ha tenido ocasión 
de nu t r i r con sus pictóricos senos á la in-
dustria nacional, hasta que la iniciat iva 
y los capitales aragoneses, convencidos 
de que las necesidades de sus propias in-
dustrias cons t i tu ían base sobrada para el 
nuevo negocio, se han decidido á afron-
tar las dificultades consiguientes á lOs 
primeros pasos de toda empresa de talea 
vuelos. 
A l efecto, constituyeron una Sociedad, 
cuyo nombre arriba queda dicho, y con 
cuyo capital , t ambién mencionado, se 
propusieron la adquisición y p repa rac ión 
de suficiente número de pertenencias mi 
ñ e r a s para una explo tac ión mín ima de 
cien mi l toneladas anuales de carbón , y 
la cons t rucc ión do un ferrocarril de v ía 
de un metro, que ponga la escondida 
cuenca carbonera á cuatro horas de dis-
tancia de la capital de Aragón . 
diciones generales para la explo tac ión 
son muy ventajosas. 
L a cantidad de carbón acumulada por 
la Naturaleza en este hasta ahora o lv i -
dado r incón de la Pen ínsu la , es enorme; 
en los trabajos de inves t igac ión y recono 
cimiento practicados en el coto minero de 
la Sociedad que nos ocupa, se ha demos-
trado la existencia de ocho capas cons-
tantes de ca rbón con un espesor medio 
de 1,20 metros cada una. estando ya muy 
adelantados los trabajos de pozos y gale-
r ías por donde se ha de sacar á la super-
ficie el combustible. 
Hoy estos trabajos se contraen única-
mente al grupo del Sur, porque sus ocho 
capas de mineral en las 600 h e c t á r e a s de 
que se compone han de satisfacer la^ ne 
cesidades de muchos años, a l fin de los 
cuales la Sociedad explotadora p r e p a r a r á 
convenientemente el otro grupo grande 
del Oeste. 
Mas como la preparac ión de aquel gru-
po se es tá llevando á cabo con arreglo á 
todos los modernos adelantos, y por su 
mucha extens ión pudiera ex ig i r plazo 
más largo que el que la act ividad de los 
zaragozanos se ha señalado p i r a que la 
empresa comience á dar los frutos espe-
rados, se es tá realizando la p r e p a r a c i ó n 
del grupo pequeño del Este, cuyas 200 
hec tá reas de minas sumin i s t r a r án el car-
cido "a existencia en él de cuatro capas 
de carbón; pero al practicarse la^ gale-
r í a s , se han encont a lo tre> capas, per 
fectame ite explotables, antes de l l e g a r á 
la primera de las cuatro reconocidas ha-
biéndose cortado y . con los trabajos otras 
tres de estas úl t imas; con lo cual las ca-
pas evidenteme te existentes en este 
arupo son seis, hasta ahora cortadas, ha 
biéndose de cortar todav ía la ú l t ima de 
las cuatro acusadas por los trabajos de 
inves t igac ión y reconocimiento. 
Si en cuanto al n ú m e r o de capas do 
ca rbón la realidad es tá mejorando consi 
derablemente los cálculos de la empresa, 
no obtienen éstos menos beneficiosas mo 
dificaciones en cuanto á la potencia ó 
espesor de cada capa, puesto que todas 
ellas es tán acusando mayores dimensio-
nes que las primeramente supuestas, dán -
dose el caso de que la u l t ima capa, cor-
tada en los piimeros dla-J del corriente 
Diciembre, lo ha sido con un espesor me-
dio de cuatro metros, potencia poco fre-
cuente en esto g é n e r o de explotaciones 
mineras. 
Tan lisonjeros resultados son confirma-
ción plena de las noticias de antiguo 
existentes respecto á la riqueza contenida 
en la cuenca de Utril las; confirmación, 
asimismo, de las esperanzas que permi-
t ieron fundar las investigaciones hechas 
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por esta empresa al constituirse, ya que 
si los estudios y anál is is que entonces se 
hicieron de capas v mineral que aflora 
ban en la superficie del terreno, arroja-
ban 1' s datos nÀs arriba citados, deespe 
rar era que cuando se llegase al carbón 
c o n t e n i d o en mayores profundidades, 
aquellos datos mejorasen considerable 
mente. El ca rbón es de excelente calidad, 
muy compacto, limpio y acusando de5.800 
á 6.000 calor ías en cuantos ensayos se 
han practicado-, no debiendo omitirse que 
estos ensayos se han referido a lca rb 'm 
obtenido de las primeras Investigaciones, 
por lo cual es de suponer que t ambién 
en este punto se g a n a r á , como se ha ga-
nado en la cantidad de mineral. 
mon tándose actualmente y el otro fué 
días , con ocasión de lo cual la prensa za 
ragozana se ocupó muy por extenso y 
con u n á n i m i elogio de las obras á que 
nos referimos. Falta, en fin, para que todo 
ello funcione, la ú l t ima ma io, el t r ab i jo 
final que, en empresas de esta índole , es 
arduo y penoso, pero que se realiza fe 
lizmente, como todo lo mucho hasta aho 
ra realizado, contando con un personal 
directivo tan inteligente y entusiasta como 
el que tiene á su servicio esta Sociedad. 
Bien merecen todos que el mayor éxito 
corone sus esfuerzos; así lo deseamos para 
bien del país, al que esperamos poder co-
municar dentro de pocos meses la feliz 
i n a u g u r a c i ó n de obra ta i beneficiosa.» 
C U P O N S 
Y b l V l b ^ N b O S 
«Fábr ica de cerveza. La Bohemia».— 
Pide un dividendo pasivo del 5 por 100 
del capital nominal. 
«Compañía de ferrocarriles de Santan-
der á Bi lbao».—Paga los cupones vence-
deros en H\ de Diciembre de 1902 de todas 
las obligaciones de Santander á Solares, 
y los de 1.° de Enero corriente de las I l -
iacas de Santander á Bilbao, Cadaqua, 
Ramales y emisión de 1902. A cuenta de 
Utr i l l as .—Socavón de l Cabezo de las Eras. 
L a ins ta lac ión completa para el bene-
tendido con toda felicidad hace pocos 
ficio del carbón, comprensiva de maqui-
naria de extracción, lavaderos, etc., es tá 
encomendada á los Ateliers de Construc-
tion de la Meusse de Lieja, siendo la re-
pu tac ión de esta casa las excelentes con 
diciones de las minas y del mineral y los 
sólidos prestigios de los distinguidos i n 
genieros de Minas Sres. F e r n á n d e z Ga 
rrido y Pé rez Forniés , que están al frente 
de los trabajos en la cuenca, g a r a n t í a 
eficaz de que ésta ha de ser una explora 
ción modelo que honre á nuestro país y 
lo acredite. 
No menos adelantados que los dichos 
es tán los trabajos de construcción del fe 
r rocarr i l de Ütri l las á Zaragoza. Sus 
obras de exp lana" ión y fábr ica pueden 
darse por terminadas; l^s de asiento de 
vía, ya contratadas, c o m e n z a r á n inme-
diatamente; m o n t á n d o s e es tán en la es 
tación de Zaragoza dos hermosas loco-
motoras, construidas por la casa Orens 
tein y Koppel, de Berl ín , de 42 toneladas 
de peso cada una. y embarcadas estAn 
con rumbo á España cinco más do iguales 
procedencia y condiciones; la Maquinaria 
Terrestre y Mar í t ima, de Barcelona, tie-
ne construidos para esta l ínea nueve 
puentes, dos de ellos de 115 metros de 
longi tud cada uno, uno de los cuales es tá 
Reproducimos con mucho gusto este 
articulo por cuanto contribuye á dar á 
conocer la cuenca l igni t i fera de Utri l las, 
que por su s i tuación y condiciones de 
explo tac ión económica es tá llamada á ser 
uno de las factores más importantes en la 
producción española de combustibles. 
Los zaragozanos, abriendo á la explo-
tación sus cotos mineros y construyendo el 
ferrocarri l de UDrillas á Zaragoza, han 
resuelto el problema de surtir á esta úl t i -
ma plaza y su comarca de carbón abun-
dante y barato; pero a ú n hay que hacer 
mucho más : hay que llevar los carbones 
turolenses al inter ior , á Ca ta luña , á Va-
lencia, y en suma, á todo el l i to ra l del 
Medi t e r ráneo . Esta es la tarea que les 
está reservada á las demás empresas que 
tienen propiedad minera en la cuenca de 
Utri l las , las cuales siempre debe rán agra-
decer á la sociedad zaragozana que haya 
iniciado el movimiento, dando los prime 
ros pasos definitivos y llevando la anima 
ción á aquellas m o n t a ñ a s , antes punto 
menos que desiertas. 
las utilidades del presente ejercicio, sa-
t isfará además contra el cupón n ú m . 11 
un dividendo de 4 por 100. 
«Sociedad anón ima A u r r e r á » . — A n u n -
cia el pago del cupón núm 24 vencido 
en 1 0 de Enero de 1903; el de un dividen 
do activo de 5 pesetas y el de las obliga-
ciones amortizadas el d ía 18 del presente. 
«Fábr ica azucarera de San Is idro».— 
Desde 1.° de Enero de 1903 y contra su 
cupón paga las obligaciones amortizadas 
en sorteo del 15 del actual y los intereses 
devengados por las mismas. 
«Compañías navieras Lota y Aznar» . -
Abre el pago de los siguientes cupones, 
en 1.° del mes próximo: 
Buque «Ama B e g o ñ a k o a » , cupón n ú -
mero 2 de á pesetas 13,75 ó sea 5 Vs Vor 
100 anual; «Gorliz», cupón n ú m . 8"de á 
pesetas 12,50 ó sea 5 por 100 anua l ;«Mun-
daka>>, cupón núm. 8 de á pesetas 12,50 ó 
sea 5 por 100 anual; «Elantsobe», cupón 
n ú m e r o 8 de á pesetas 12,50 ó sea 5 por 
100 anual; «Lekeit io», cupón n ú m . 8 de á 
pesetas 12,50 ó sea 5 por 100 anual; «Gor 
bea mendi», cupón n ú m . 8 de á pesetas 
12,50 ó sea 5 por 100 anual; «Poveña» , 
cupón n ú m . 9 de á pesetas 12,50 ó sea 5 
por 100 anual; «Algor ta» , cupón núm. 9 
de á pesetas 12,50 ó sea 5 por 100 anual; 
«Plencia», cupón n ú m , 10 de á pesetas 
12,50 ó sea 5 por 100 anual; cArminza» , 
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cupón núm 10 de á pesetas 12,50 ó sea 5 
por 100 anual; «Bermeo», cupón núm 10 
de á pesetas 12,50 ó sea 5 por 100 anual; 
«Por tuga le te» , cupón núm. 11 de à pese 
tas 13,75 ó sea 5 Va por 10'.) anual; «Uous 
to», cupón n ú m . 11 de á pesetas 13,75 ó 
sea 5 V, por 100 anual. 
«Compañía del ferrocarril Cantábr ico» . 
Pide el 7.° dividendo pasivo de 10 por 100 
de las acciones de prolongación, serie 0. 
«Compañía Euskalduna de construccio-
nes y reparaciones de buques».—Abre el 
pago del cup m núm. 1 sin descuento. 
«Compañ ía de ferrocarriles Andalu-
ces» .—Paga el cupón núm. 61, vencimien-
«Crédito Agrícola Catalán». - Anuncia 
el pago del cupón núm. 13. 
«Compañía Naviera Vascongada». Pa-
g a r á desde el 2 de Knero el cupón corres-
pondiente al segundo semestre del año 
actual. 
«Compañía Minera Bilbaína, en l iqui 
dación -.—A cuenta do la l iquidación que 
está practicando reparte 20 pesetas por 
acción. 
«Compañía Algor teña de Navegación -. 
Ha acordado repartir un dividendo de 2 
por 100, ó sean 10 pesetas por acción, á 
cuenta de las utilidades del 2.° semestre 
del año corriente. 
cas» .—Paga el cupón n ú m . 2 las obli 
gaciones hipotecarias de esta Compañ ía . 
Juntas generales. 
10 Enero (extraordinaria). - Sociedad 
«Canal de Aragón y Cata luña» , en l i qu i -
d a c i ó n . - P a s a j e del Reloj, 3, Barcelona. 
10 de Knero (ordinaria).—Nuevo Mer-
cado de Zaragoza. — Círculo Mercanti l . 
Industrial y Agrícola, Zaragoza. 
12 de Enero (extraordinaria).—Socie-
dad anón ima «Aguas y Balneario de Cos-
t e ñ a » . - P l a z a del Angel, 8, Madrid. 
15 de Enero (ordinaria).—Sociedad anó-
Camino de u t r i l l a s á montalbán y túnwl de l pe r rooar i i i l minero. 
to 1.° de Enero á razón de 4,75 pesetas, 
deducidos impuestos. 
« Jun t a Administrat iva de la Bolsa de 
Madrid».—Desde el d ía 2 de Enero co 
rriente satisfará el cupón n ú m . 21 de las 
obligaciones hipotecarias de la nueva 
Bolsa, 2.a serie. 
«Compañía general española de Tran 
vías (Madrid Leganés ) . - Anuncia el pago 
del cupón núm. 5 de las obligaciones emi-
tidas en 1898 y el canje de obligaciones 
antiguas por nuevas. 
«Casino Mercantil de Barce lona» .— 
Paga los cupones números 39 y 1, emisio-
nes de 1883 y 1893, de sus cédulas hipóte 
carias. 
«Compañía del ferrocarril de Vallado-
l i d á Medina de Rioseco».—Del 2 al 15 de 
Enero corriente abona rá el cupón n ú m . 1 
de sus obligaciones. 
«Compañía Arrendataria de Tabacos». 
Distribuye por beneficio del año corriente 
y sobre el cupón núm. 21 un dividendo 
de 50 pesetas por acción. E l pago se rea 
l izará desde el día 8 de l ínero. 
«Sociedad filarmónica de B i l b a o » . -
Paga los intereses correspondientes al cu-
pón núm. 1 y el importe de las obligacio-
nes números 73 y 100 amortizadas en 22 
del actual. 
«Sociedad Hullera del Turón» .—Desde 
el 2 de Enero corriente p a g a r á los 40 t í tu-
los amortizados en sorteo del 22 del actual 
y el cupón vencimiento 31 de Diciembre. 
«Altos hornos de V i z c a v a » . - P a g a el 
cupón núm. 40 de la Sociedad «Altos hor-
nos y fábrica de hierro y acero» y el cu-
pón núm. 4 de la «Meta lurg ia y construc-
ciones de Vizcaya». 
«Sociedad general de centrales electri-
nima «La Zaragozana» . - Domicilio social, 
Zaragoza. 
25 de Enero (ordinaria).—<• La Electr i-
cista Segoviana». —Meli tón Mart ín , nú-
meros 13 y 15, Segòvia . 
27 de Enero (extraordinaria). —«Com-
p a ñ í a Toresana de Electricidad ^.—Pre-
ciados, nútn . 12, MadrM. 
12 de Marzo - Compañía del ferrocarri l 
de Zafra á Huelva - B a r q u i l l o , 5, Madrid. 
Rogamos á l o s co l egas que r e -
p r o d u z c a n a r t í c u l o s ó M e m o r i a s dol 
BOLETIN MINKRO Y COM EH CIA L 
n o o l v i d e n c o n s i g n a r l a proceden-
c i a , s e g ú n es deb ido y s e g ú n e x i g e n 
L i s buenas p r á c t i c a s de c o m p a ñ e -
r i s m o en i a P rensa . 
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B u r g o s . 
En el t é rmino municipal de Sotoscue-
va, D. Estanislao Ruiz Llarena, ha regis-
trado 30 pertenencias con el nombre de 
«Los Ochó Amigos», de mineral de hierro, 
y 56 con el de «Amalia», ca rbón; en el de 
Condado de T rev iño , D. Gregorio Martí-
nez, 12 con el de «Nerón», asfalto y betu-
nes, y 12 con el de «Trajano», asfalto; en 
el de" Monte Rubio, Mr. Richard Precee 
Will iams, 16 con el de «Adelaida», hie-
rro; en el de Campolara, D. Doming-o 
Juan María Abadié, 12 con el de «Bilbao», 
hierro; en el de Pinil la , D. Valeriano 
Sáinz Valpuesta, 40 con el de «La L i -
meña» , ca rbón y otros; en el do Sotoscue-
va, Doña Emilia Barroeta, 50 con el de 
«Nues t r a Señora del Pilar», hierro; en el 
de Tinieblas de la Sierra, D. Domingo 
Juan Mar ía Abadié, 12 con el de «A ma-
lí a-», hierro; en el de Valle de Mena, Don 
Juan de Alrisqueta, 12 con el de «Emilia», 
asfalto, y D. Domingo F e r n á n d e z Pablos, 
20 con el de «Poca r ropa l a rga» , hierro; 
en el de Valle de Tobalina, D. Domingo 
F e r n á n d e z Pablos, 2S con el de «Barco 
cha», hierro; en el de Valle de Valdelagu-
na, D. Crisógono Benito Mar t ínez , 16 con 
el de «Gát ica» , hierro. 
U u a d a l a j a r a . 
En el t é r m i n o municipal de P r á d e n a de 
Atienza, D. Alejandro Cerrada ha regis-
trado seis pertenencias con el nombre de 
«La Cons tancia» , de mineral de hierro; 
en el de Rillo, D. Fermít i López Cabezu 
do, 17 cen el de «Recomendada? , hierro; 
en el de Hombrados y Campillo, L a So-
ciedad minara Alkartasuna, 47 con el de 
«Cabeza», hierro; en el de Rueda, Don 
Fermin López Cabezudo. 16 con el «En-
señada» , hierro: en el de Checa, D. J u l i á n 
Garc í a López , 12 con el de «San Ju l i án» , 
hierro; en el de Hiendelancina, D. Cele-
donio Bravo Pérez , 12 con el de «.Celesti-
na» , hierro; en el Hiendelaencina, Don 
Juan Stuyck, demas ía á «El R a y o » , 
hierro. 
L é r i d a . 
En el t é rmino municipal de Aransá , 
D. Antonio Miguel Costas ha solicitado el 
registro de 20 pertenencias mineras con 
el nombre de «Palmira» , de mineral de 
hierro; en el de Arfa. D. José Antonio 
Hereter, 51 con el de «Fe rnando •>, hierro; 
en el de Aristot, D. Antonio Miguel Cor 
tas, 12 con el de «Agus t ina» , hierro y co-
bre; 20 para «Mercedes», y 12 con el de 
«Zaragoza» , hierro; en el de Bosost, Don 
Francisco Vil lanova y Mirá, 28 con el de 
«Nues t ra Señora del Valle», zinc; en el de 
Castellón, D. Antonio Miguel Costas, 20 
con el de «Inés», hierro, y 20 con el de 
«Africana», hierro; en el de Cava, Don 
Antonio Miguel Costas, 12 con el de «Nie-
ves», hierro; 12 con el de .-Teodora»; 15 
con el de «Estrel la», hierro, y «Paqui ta» , 
l 'u l la ; en el de Civis, D. Juan José A l -
berto Thibon, 12 con el de «María», hie-
r. o; en el de Farrera, D. Juan José Al-
b -rto Thibon, 108 con el de «Clemente», 
hierro; en el de Llés, D. Antonio Miguel 
C stas, 12 con el de «Elect ra», hierro; en 
el de Montilla, D. Antonio Miguel Costas, 
20 con el de «Consuelo», hierro; en el de 
Oi todó, D. Antonio Miguel Costas, 12 con 
el de «Adr i án i», hierro; con el de «Bri-
l lan te» , carbón , y 12 con el de «Genove-
va •>, cobre; en el do Prullans, D. Antonio 
Miguel Costas, 12 con el de «Doro teas , 
hi irro; en el de San ta l iña , D. Buenaven-
tui-a Amorós , 18 con el de «Buenaven tu -
ra» , ca lcárea fosfatada; en el de Santa 
Eugenia, D. Esteban Tusot Vergés , 12 
con el de «Teresa», l igni to ; en el de Tor, 
D. Juan José Alberto Thibón, 18 con el de 
«Jeame», plomo y otros; en el de Valle 
de Castellbò, D Juan José Aiberto Th i 
bón, 30 con el de «Louise», cobre; en el 
de Almatret , D. J u l i á n M a n í r a n é . 290 
con el de « Ampliaci ón á nueva Fracisca >, 
l ignito; en el de Prullans. D . Antonio 
Miguel Costas, 12 con el de ^Eulogia» , 
hierro; en el de Vilech y E s t a ñ a , D. Anto-
nio Miguel Costas, 12 con el de «Progre-
so», hierro. 
L u g o . 
En el t é rmino municipal de Alfoz, Don 
Atilano Basanta San tomé, ha solicitado 
el registro de 30 pertenencias con el nom-
bre de «Descocada», de mineral de hie-
rro y 12 para «Pr incesa», plomo y otros; 
en Neira de J u r á , D. Nicanor Ortiz López, 
30 con el de «Los Trca Amigos», p i r i ta de 
cobre; en el de Caurel, D. Alfredo Para 
déla Mart ínez , 21 con el de « Vdela», hie-
rro, y 28 cen el de «Guil lermo J o a q u í n » , 
hierro; en el Incio, D. Jorge Layman, 40 
con el de «San José 1."», p i r i ta de hierro' 
en el de Incio, D. David Macla, 21 con el 
de «Conce r t an te» , hierro. 
N a v a r r a . 
En el t é rmino municipal deAranaz Don 
Juan Barruecheaha solicitado un registro 
de 21 pertenencias con el nombre de «San 
Antonio», de mineral de hierro; en el de 
Goizueta, D. Ambrosio Mar t ínez , demas ía 
al registro <oan Ensebio^, hierro; en el 
de Valle de Baz tán , D. Sebas t i án Gaste 
arena, de.masía á «Bostak bat n ú m . 3», 
hierro; D. Fernando Velasco Blanco, 5 
con el do «Clarita», y D. Juan Barnechea 
40 con el de «La.ón», hierro; en el de Ar-
tajona, D . Santiago Velloso Cerera, 30 con 
el de «Pedro Ipesvea», cobre; en el de Áz 
cartza, D. Fernando Velasco Blanco 118 
con el de « N a v a r r i t a » , hierro; en el de 
B a z t á n , D. Sebas t ián G irtearena la de-
masía al registro «Bostak-bafc n ú m . 3», 
hierro; en el de Elgorriaga, D. Emilio 
Arazola Gresi l lón 12 con el de «:Salud», 
hierro; en el de Goizueta D. Saturnino 
Macazagra 12 con el de «Segunda», hie-
rro; en el de Levia D. Juan Barnechea 
Arizmendi 18 con el de «Mariana», hierro; 
en el de Lesaca D. Juan Barruechea 4 con 
el de «I runesa» , hierro, y 30 con el de 
«Somorrostro chiqui», hierro; en el de Va-
lle de Ulzama D. Ensebio Cañas Ruíz 15 
con el de «Agradecida», hierro; en el de 
Yanci D ' T o m á s Ruíz Garibay 17 con el 
de «San Miguel Arcángel» ; hierro, y Don 
Leoncio I b a r g ü e n g o i t i a 15 con el de «Vir-
gen de la P iedad» , hierro. 
P a l è n c i a . 
En el t é rmino municipal de V e r g a ñ o 
D . Gumuersindo Cosgaya Mar t ín ha soli-
citado el registro de 82 p ertenencias con 
el nombre de «Santa Polonia», de mine-
ra l de hulla; en el de Dehesa de Montejo, 
Ruesga y otros D. Pedro Sobrado Martín 
12 con el de «Las tres Rebecas», hierro; 
en el de Responda de la Peña D. Rafael 
P e ñ a Gu t i é r r ez 12 con el de «Por si aca-
so, c a r b ó n ; en el de Valle de S a n t u l l á u 
D. Nicolás San Román Rodr íguez 50 con 
el de «Sant ís ima Vi rgen del Carmena, 
hulla; en el de Valle de S a n t a l l á n D Ri-
cardo Rulz 52 con el de «Tr in idad» , hulla: 
en el de Nestar D. J o a q u í n Lubelza 82 
con el de «San Lorenzo», hulla; en el de 
Responda de la P e ñ a D. Antonio Garc í a 
80 con el de «La Casual idad», antracita, 
y D. Pedro Sobrado Mart ín 29 con el de 
«Santa Bá rba ra» , hulla; en el de Vi l la-
nueva de Henares D, J o a q u í n Lubelza 
120 con el de «San Joaqu ín» , hul la , y 369 
con el de «San ta B á r b a r a » , hul la . 
B O L E T I N M I N E R O 
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R E V I S T A I L U S T R A D A 
Publicase los días 5, 15 y 25. 
D i r e c t o r : 
A N T O N I O G A S C O N 
S U M A R I O 
DEL PRESENTE! NÚMERO 
El Ministro de Agricultura.—La profundidad 
de las minas.—La turba en Suecia. 
S o c i e d a d e s : Otra emisión.— La cerá-
mica g-uipuzcoana.—Sociedad española de ma-
terial ferroviario.—La Española de Minas.— 
Nueva Tharsis, Sociedad anónima minera.— 
Compañía Electro-hidráulica Industrial.—Com-
pañía de electricidad y de tracción en España. 
Diego y Dalmau —Gandiaga y Compañía.— 
Repobladora de arbolado, — Concursos del Bo 
letín Minero y Comercial. (Convocatoria del 
cüái to 'concurso.) 
Sobre el valor comercial de los minerales 
de hierro.—Ofertas y d e m a n d a s . 
La riqueza minem-metdúrgica del mundo, 
(c m vario•; grabados y un cuadro gráfico de 
Jas cotizaciones de los metales en Londres desde 
la Navidad de 1901 á la de 1902).—Niqueladura 
del aluminio.—Minas caducadas. 
Indu tria aragonesa. Minas y ferrocarril de 
Utrdlas.—Cupones y dividendos. —Juntas ge-
neralas. 
F e r r o c a r r i l e s : La Robla á Valma-
seda.—La Sociedad Minas de Herrera.—Tran-
vía eléctrico. -El ferrocarril de Orense á Vigo. 
El acta Torrens aplicada á la propiedad mi-
nera. 
Í Í O t i c i a s : Producción azucarera de Ita-
lia.—El puerto de Barcelona.—Una instancia. — 
Los nombramientos de corresponsales del 
Banco.—El carbón americano y el mineral de 
hierro español,—Concurso para una instalación 
de 10.500 caballos.—Expansión del Banco de 
España.—Galicia Minera y Mercantil.—Sobre el 
Sindicato azucarero.—El gas Riché.—Personal 
de Minas.—El Frío industrial.—Fuerza hidraú-
lica para el ramo de Guerra.—Un criadero de 
carbón en Italia.—A ixiliares de minas. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 4. 
Cotización de valores industriales, en la 7. 
Mercados de m i aérales y metales, en la 24. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 31. 
Anuncios. 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n , 
España Trimestre. 3 pesetas. 
Extranjero... Un a ñ o 18 francos. 
JE1 B O I i E T I J í M I M B R O Y C O 
M E R C I A X se e n v í a G R A T U I -
T A M E N T E : 
A l o s c e n t r o s o l i e i a l e s y á l o s d e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
«le I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
á. l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e s u s 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s se e n v i a r á d u r a n t e 
s e i s m e s e s E l i P R I M E R N U M E -
R O J>E C A D A M E S á t o d o e l 
q u e l o s o l i c i t e p o r e s c r i t o d e l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s se-
l l o s d e 15 c é n t i m o s . 
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HJLa R o b l a á, V a l m a s e d a . -Se ha 
inaugurado oficialmente el ramal de la 
l ínea de la Robla k Valmaseda, ó sea la 
prolong-ación de este últ imo punto hasta 
Luchana. 
ÇJL·a S o c i e d a d M i n a s d e H e r r e -
ra.—Se ha autorizado á la Sociedad anó-
nima «Minas de Her re ra» de Santander, 
para establecer en el ki lómetro 7.070 del 
ferrocarril de Santander á Bilbao un 
muelle depósito de minerales y una vía 
de empalme con el mismo ferrocarri l . 
T r a n v í a e l é c t r i c o . - Existe el pro-
yecto de construir un t r a n v í a eléctrico 
desde la Puerta de Hierro hasta la Colo-
nia nueva de Aravaca, por las carreteras 
de Madrid A la Coruña y de Carabanchel 
á Aravaca, á cuyo efecto se ha presen-
tado á la Diivcción gener i 1 d • Ob as pú 
blicas la correspondiente solicitu l de con-
cesión, con el proyecto y resguardo de 
haber constituido la fianza. 
E l f e r r o c a r r i l d e O r e n s e á V i -
g o . — El Consejo administrati o de la 
Compañía del ferrocarril de Orense h 
Vigo, acorde repartir cinco pesetas por 
cada una de las obligaciones primitivas, 
à cuenta de lo que A éstas las corresponda 
por el actual ejercicio de 1902, con arre 
glo al balance del mismo. 
E L A C T A T O R H E N S 
APLICADA Á LA PROPIEDAD MINERA 
No conviene el acceso del público al 
Registro, n i tiene objeto: ser ía fomentar 
la creación de esas agencias que tienden 
á la explotac ión de sus servicios sin pro-
vecho para el públ ico. 
La publicidad puede obtenerse por in-
termedio de Notarios y jueces municipa-
les esparcidos por todo el terri torio na-
cional. 
T e n d r á n estos funcionarios modelos im-
presos para solicitar datos del Registro: 
la persona que los desea, llena uno de di-
chos impresos, el funcionario lo remite al 
Registro, allí se certifica lo que se desea 
saber en el dorso del impreso, se devuelve 
al funcionario y és te lo entrega al intere-
sado, previo piigo de los derechos arance-
larios por medio de pólizas que se unen al 
impreso y el funcionario inuti l iza con su 
sello. 
E l medio es fácil, r áp ido y seguro y la 
cobranza de derechos, que d e b e r á n ser 
módicos, nada molesta. 
Esos mismos funcionarios se rán los in-
termediarios entre el Registro y el públ i 
co para todas las operaciones que con los 
t í tu los haya que verificaren aquel centro. 
Ellos t e n d r á n los modelos impresos 
para los actos y contratos, ellos r e m i t i r á n 
los documentos y t í tulos al Registro, por 
su intermedio se notif icarán á los intere-
sados las diligencias que tengan que 
practicar, y les e n t r e g a r á n los t í tulos, et-
cé te ra , previo pago en pólizas de los de-
rechos de arancel, liquidaciones de dere-
chos reales, etc., que en los documentos 
señale el Registro. 
Por cuyas operaciones, naturalmente, 
cobrarán sus emolumentos fijados en 
arancel. 
Ante estos mismos funcionarios so efec-
t u a r á la con t ra tac ión y demás actos que 
trascienden á la propiedad, pero sin las 
solemnidades que hoy significa la escri-
tura públ ica , sino por meros actos priva-
dos suscriptos en modelos impresos con 
las firmas de los interesados y certifica-
ción al pie puesta por el funcionario. 
P a r e c e r á n un tanto subversivas y radi-
cales estas innovaciones, sobre todo por 
mezclar en ellas al juez municipal junto 
al Notario. 
Pero debe tenerse en cuenta que la con-
t ra tac ión en este rég imen es un acto pri-
vado, que sólo adquiere fuerza para los 
efectos del rég imen de la propiedad mi-
nera, que es lo que se t rata , cuando el 
Estado ha intervenido y lo ha sancionado 
en el Registro, de cuyas operaciones es 
responsable. 
En realidad, el funcionario que certifica 
no hace más que preparar el contrato y 
servir de intermediario entre el Estado, 
ó sea el Registro y el público. 
Algo análogo hay ya en la actual legis-
lación hipotecaria para ciertos contratos 
privados que adm'te al Registro: y tam-
bién en la hipoteca naval . 
La certificación del funcionario no ten-
drá otro alcance que la de hacer constar 
que ante él se han puesto las firmis de los 
suscribientes,y d é l a identidad de las per-
sonas por conocimiento directo ó interme-
dio de testigos. Pero las cuestiones refe 
rentes á la capacidad de los que contra-
tan, sus manifestaciones, condiciones del 
contrato, etc , esas son de apreciación del 
jefe del Registro, que puede pedir por in-
termedio del funcionario, los comproban 
tes ó aclaraciones que desee de los inte-
resados. 
El Notario ó juez no es más que un tes-
tigo desapasionado y de i lus t ración y me-
diador entre el públ ico y el Registro: si 
los contratantes desean tomarle como 
consultor letrado para sus dudas, le satis 
farán sus honorarios. 
N i aun es necesaria en este sistema la 
unidad de acto, que dificulta ó entorpece 
á menudo la con t r a t ac ión : un contra 
tante puede concurrir ante Notario ó juez, 
suscribir un contrato y certificar al pie el 
funcionario, que remite el ejemplar al 
funcionario que se indique, ante el cual 
comparece el otro contratante,suscribe el 
contrato y lo remite al Registro con los 
documentos. 
Como estos contratos no tienen que figu-
rar en protocolo, aqu í innecesario, no hay 
dificultad en romper con la vieja t radi-
ción de la unidad de acto. Y de esta ma-
nera, puestos de acuerdo previnaente los 
contratantes por correo, teléfono ó cual-
quier otro medio, realizar r á p i d a m e n t e 
operaciones, que de otra manera exigen 
tiempo y documentos innecesarios. 
Por esa misma razón de la rapidez, tan 
necesaria en las operaciones que se rela-
cionan con la industria y el comercio, 
conviene fijar plazos reglamentarios, bre-
ves y perentorios, para los t r ámi t e s de 
Registro, en cuanto sea posible; y de lo 
que responda el funcionario encargado 
de su despacho. Suprimir papeles y dila-
ciones á nuestra admin i s t rac ión es ganar 
mucho. 
Sólo aquél las operaciones que requie-
ren estudio de documentos ó resoluciones 
meditadas por su trascendencia, pueden 
tener mayor la t i tud . 
También conviene que la tenga en su 
autoridad el jefe del Registro para orde-
nar, practicar algunas diligencias que 
crea pertinentes, ó garantir mejor los de-
rechos que en el Registro han de contar. 
La unidad de cri terio y la i lus t rac ión 
de dicho funcionario d a r á n confianza de 
que se respe ta rá la justicia y no se come-
te rán vejaciones con los interesados. 
L a i n m a t r i c u l a c i ó n . 
Es el sometimiento de la propiedad mi -
nera a l nuevo r é g i m e n de Registro: la 
primera operación que se verifica y la que 
va á servir de punto de arranque del de-
recho, consignado en el t í tu lo que se ex-
pide. 
Una vez matriculada una propiedad 
minera ya no puede salir del rég imen , 
toda su historia se i r á desenvolviendo en 
el Registro central y en los t í tulos circu-
lantes: pues las operaciones que allí no se 
consignen no a fec ta rán á ta l propiedad. 
Esta misma idea presidió al crear el 
Registro de la propiedad; la encadena-
ción de su historia en los libros. Pero no 
se ha conseguido. Suf^e á veces eclipses 
esa propiedad, sus t í tu los no van al Re-
gistro, la historia se interrumpe con fre-
cnentes lagunas; y no ha habido otro re-
medio que transigir con la realidad, ad-
mi t i r la información posesoria, crear con 
ella un falso punto de arranque, cabeza 
de nueva t i tulación que la prescripción 
consolide. 
En el sistema Torrens, este no es posi-
ble. 
La inmatr icu lac ión es un acto trascen-
dente para la propiedad: se va á poner 
con ella al amparo del Estado que garan-
tiza su i r re iv indicación: exige por tanto 
este acto detenido examen 
Cuando se trata de concesiones directas 
del Estado no ofrece la inmat r icu lac ión 
n i n g ú n peligro: la concesión no es tá 
afecta á más condiciones que A las que el 
Estado la impone, y van sobreentendidas 
en toda concesión, y puede ininatr icular-
se y expedirse el t í tu lo desde luego. 
Pero cuando la concesión tiene ya al 
guna fecha ó ha pasado por varios due 
ños, y cuando á la concesión se aére&ran 
terrenos, obras, etc., que forman un coto, 
necesita asegurarse el Estado del estado 
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de aquella propiedad, de su l ibertad ó sus 
g r a v á m e n e s : lo que ha de consignarse 
con sólido fundamento en el t i tu lo de que 
el Estado va responder. 
Esto sólo puede obtenerse con la depu-
ración del estado jur íd ico de t a l propie-
dad en un expediente liberatorio que 
puede ser más ó menos largo y costoso. 
Por esto para esta propiedad es potes-
tativo someterse ó no al r ég imen , y es 
preceptivo para las concesiones que en 
adelante se otorguen. Bien entendido 
para agregar á una de estas concesiones 
terrenos, obras, etc.; esta parte, que no 
se halla en igualdad de casos, se ha de 
someter á la l iberac ión. 
El interesado env í a al Registro, siem-
pre por intermedio de funcionario, los 
documentos necesarios para que el Jefe 
del .Registro pueda formar exacto juicio 
de la forma de su adjudicación y de los 
derechos que afectan á la propiedad. 
Kequiere esto un minucioso estudio, un 
gran conocimiento de la legislación y de 
la p rác t i ca del Derecho, y u n golpe de 
vista certero, cualidades que requiere el 
ejercicio del cargo de Jefe del Eegistro. 
Este puede encomendar á sus oficiales y 
auxiliares los trabajos que necesite, pero 
siempre se rá responsable del estudio. 
Si tiene alguna duda que esclarecer 
puede ordenar la p r ác t i c a de ta l ó cual 
diligencia al mismo interesado, presentar 
a l g ú n documento, hacer alguna notifica-
ción, etc. 
Y en caso de creerlo preciso, ab r i r á el 
expediento liberatorio. 
Comprendemos que el expediente libe-
ratorio es medio algo violento en muchos 
casos, y más bien corta que desata el 
nudo de las dificultades; pues sacrifica á 
veces derechos legít imos que no tienen 
fácil medio de hacerse valer en tiempo 
oportuuo. Pero iodos los sistemas hipote-
carios ó inmobiliarios hau tenido que re-
curr i r á él, único medio de sustituir con 
g a r a n t í a s un sistema á otro, brusco, t r án -
sito necesario si las reformas han de pro-
ducir provecho. 
Debe sí, procurarse, en la l iberac ión , 
dar todas las g a r a n t í a s posibles á todos 
los derechos. 
Por esto entendemos que debe dejarse 
con alguna la t i tud á la autoridad, el Jefe 
del Registro, para s eña l a r las diligencias 
que deban practicarse en cada caso, pla-
zos, edictos, requerimientos, etc. 
Si el interesado se asusta ante los gas-
tos ó molestias que aquello significa, 
siempre está á tiempo para ret irar su pro-
piedad y no inmatr icular la . 
En cuanto á la de te rminac ión de los 
derechos caducados ó subsistentes que se 
pretende con la l iberac ión , sólo los T r i 
bunales de justicia pueden decidirlo en el 
juicio que proceda. El Jefe del Registro 
es sólo inst iuctor en el procedimiento 
previo. 
Sobre la base de los fallos firmes se 
a s e n t a r á la inmat r i cu lac ión , de que la 
arranca la fuerza de los t í tu los que se 
expidan. 
Cada t í tulo comprende rá una propiedad 
minera, bien sea simplemente la conce-
sión ó los terrenos, construcciones, etc., 
agregados á la exp lo t ac ión . Cada t í tu lo 
no p o d r á contener meaos de cuatro per-
tenencias colindantes. 
Él jefe del Registro sol ic i ta rá del Ca 
tastro los datos que convenga consignar 
en el t i tulo y la conformidad del plano 
parcial con el plano minero del distrito, 
y á su vez ind icará al Catastro .los datos 
de Registros que allí deben consignar; de 
modo que siempre haya corre lac ión entie 
esos tres centros. 
El t í tu lo or ig inal se entrega al intere-
sado, la copia fotográfica se archiva en la 
carpeta correspondiente para en ella ins-
cr ibir las operaciones que en el t í tulo se 
hagan y deban ranscender á la propie-
dad que representan. 
Si la propiedad ebtá afecta á un dere-
cho real, é s te se consigna en un subt í tu lo 
que se entrega al d u e ñ o del derecho, 
cuyo subt í tu lo l leva un extracto de la 
propiedad á que afecta y cons ignac ión 
del derecho que representa. 
De estos subt í tu los queda, á su vez, co-
pia fotográfica, unida á la del t í tu lo en 
el archivo. 
Efectos. 
Los t í tu los circulan bajo la g a r a n t í a 
del Estado; el poseedor sabe ya que con-
t ra su derecho naCie puede entablar re-
c lamación , y con esta seguridad puede 
adquirirse, salvo el ca^o de que se hubie-
re cometido un delito de falsificación ó 
fraude para obtener el t í tu lo , delito difí-
ci l de cometer para obtener la inmatr i -
cu l ac ión ; y deliio que se descubr i r ía 
pronto, el d ía que fuese un t í tu lo falsifi 
cado al Registro. De modo que el peligro 
es remoto. 
toi alguno, con legí t imo derecho, tiene 
que nacer una r ec l amac ión , el Estado 
la acepta, y , cu ult imo t é rmino , le indem-
niza con el fondo de reserva. 
Pero a ú n este peligro es bien remoto: 
la inmat r i cu lac ión precedida de la libe-
rac ión , en caso de duda, aleja el temor-
de un derecho lesionado del que haya de 
responder el Estado. Después, todas las 
operaciones, que son sencillas, han de 
practicarse en el Registro y dejar su hue-
l la , pues si no pasan por Registro no tie-
nen eficacia respecto de la propiedad; de 
manera que son difíciles los casos en que 
el Estado tenga que responder de recla-
mación alguna. 
Con la g a r a n t í a que tienen, circulan 
r àp ida y fác i lmente los t í tulos, su contra-
tación es también sencilla y expeditiva 
como el comercio requiere; alcanza, por 
esto, la propiedad minera, todas las ven-
tajas para su c i rculac ión de los valores 
mobiliarios. 
£1 acto de la inscripción es el verdade 
ro acto de adquis ic ión . Mientras los con-
tratantes no han llevado al Registro sus 
operaciones, éstas sólo crean vínculos en-
tre ellos que se rán promesas de contrato, 
p t ro no contrato perfecto, Mientras no se 
inscribe, no se adquiere, no se traspasa. 
Mientras el Estado no interviene y auto-
r iza y expide los nuevos t í tulos ó anota 
los derechos, éstos no tienen eficacia res-
pecto á la propiedad. 
(Conclui rá . ) 
C Í A S 
P r o d u c c i ó n a z u c a r e r a d e I t a -
l i a . — E n el año 1901-1902 funcionaron en 
I ta l ia '¿á fábricas , que obtuvieron ki lo-
gramos 6.125,40», y en 1900-901 74.208.920 
kilogramos. E l impuesto r indió, respecti-




J ^ i j m e r t o d e B a r c e l o n a . —Ha sido 
aprobado el presupuesto para la conser-
vación del puerto de Barcelona. 
Su cifra se eleva á 672.345 pesetas, i n -
t roduc iéndose a l g ú n aumento sobre el 
del año anterior á causa de la necesidad 
de verificar mayores dragados. 
* 
* * 
l i n a i n s t a n c i a . — E n el Ministerio de 
Hacienda se ha recibido una instancia en 
la cual se pide por algunos representan-
tes de sociedades económicas de Cata-
luña : 
1. ° L a simplificación de los servicios 
del Giro mutuo, á fin de que las clases 
trabajadoras los ut i l icen sin la pé rd ida de 
tiempo que ahora significan. 
2. ° Exenc ión de todo impuesto á los 
saltos de agua que se ut i l icen como fuer-
za motriz por las Empresas industr ia-
les; y 
a.u Autor izac ión para que se puedan 
agremiar los contribuyentes de las t a r i -
fas segunda y tercera (industrias diver-
sas y fabr icac ión) , en la misma forma 
que lo es tán los vendedores al por mayor 
y menor, los oficios, artes y profesiones. 
uomo las dos úl t imas peticiones afectan 
á bases tributarias, el Ministro de Ha-
cienda nada reso lverá hasta que estudie 
detenidamente la cuest ión, y aun es l ícito 
afirmar que se n e g a r á de plano á acceder 
á una de ellas. 
Por lo que toca á la primera, es muy 
probable que se busque el modo más ex-
peditivo para remediar el mal que se de-
nuncia en el citado documento. 
L o s n o m b r a m i e n t o s d e c o r r e s -
p o n s a l e s d e l B a n c o . - Son muchas 
las solicitudes y grandes las influencias 
que se ponen en juego en las cuatrocien-
tas y pico de cabezas de partido judic ia l 
para obtener el cargo de corresponsal, y 
nasta la polrtica y el caciquismo toman 
parte en ello, por la influencia que se su-
pone puede dar el cargo. 
A la central del Banco llegan instan-
cias hasta en papel sellado. 
r . l c a r b ó n a m e r i c a n o y e l m i -
n e r a l d e l i i e r r o e s p a ñ o l . - ^ e g ú n 
nuestro colega K i MercaniU Agrícola é 
Jndnaci i a l , ae Sevilla, se encuentra en 
estudio un enorme negocio de un capital 
de m i l millones de auros, fundado en 
transportar á E s p a ñ a y otros países de 
Europa ca rbón americano y llevar como 
retorno mineral de hierro español á los 
Estados Unidos. Entra E s p a ñ a en esta 
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combinac ión , facilitando el mineral de 
hierro con la base de 1.500.000 toneladas. 
Los buques se a b a n d e r a r á n con el pabe 
llón francés para tener derecho á las pri-
mas de n a v e g a c i ó n concedidas por esta 
Repúbl ica . 
* * 
C o n c u r s o p a r a u n a i n s t a l a c i ó n 
d e 1 0 . 5 0 0 c a b a l l o s . — La Sociedad de 
Gasificación Indus t r i a l de Madrid abre 
concurso hasta fin de Enero próx imo para 
la adquisición de siete motores de gas 
pobre, de 1.500 caballos de potencia cada 
uno, con destino á su fábrica de e n e r g í a 
e léc t r ica de esta capital. Es tán compren-
didos en el concurso todos los accesorios. 
El pliego de condiciones se exhibe en 
sus oficinas, Alcalá, 44 cuadruplicado. 
E x p a n s i ó n d e l B a n c o d e E s p a 
f i a . —El Banco de E s p a ñ a realiza traba-
jos para establecer Agencias en Méjico, 
Habana, Nueva York y Buenos Aires. 
Parece que las negociaciones con algu-
nos establecimientos de crédi to america-
nos e s t án ya bastante adelantadas. 
C* a l ¡ c í a m i n e r a y m e r c a n t i l . — 
Con este t í tu lo ha comenzado á publicar-
se en la Coruña una revista decenal ilus-
trada, á que auguramos buen éxi to por 
su esmerada confección y por estar Gali-
cia muy necesitada de un periódico mine-
ro que fomente el estudio y exp lo tac ión 
de las muchas riquezas que el subsuelo de 
aquel pais atesora. 
S o b r e e l S i n d i c a t o a z n c a r e r o . 
Dice E l Economista: E l in te rés que tiene 
esta cues t ión para nuestros suscriptores, 
accionistas de Azucareras, nos hace se-
guir le paso á paso. 
' L a s i tuación actual es que la Comisión 
de estudios está formada por señores Lon-
goria (D. Manuel y í>. Javierj , D. Domin-
go Juliana, Conde de Mejorada; D . Ma-
nuel A r n ú s , Cocagne y a l g ú n otro. Aun-
que el Banco Hispano-Americano se se-
p a r ó hace un mes del negocio, figuran en 
él un grupo de importantes capitalistas 
del mismo Banco, particularmente, con 
diez millones. 
Dicha Comisión de estudios ha encon-
trado viable el proyecto presentado por 
el Marqués de Guadalmina y demás se-
ñores de la otra Comisión representante 
de los azucareros. 
Y si el Sindicato no se forma será por 
las exigencias de los dueños de las fábri-
cas, pues todo está preparado y estu 
diado. 
* * * 
JE1 g a s K i c h é . - Cada día van tenien-
do los productos leñosos nuevas aplicacio-
nes. E l gas Kiché, cuya producción es tá 
ind icad í s ima en aquellos casos en que hay 
bosques próximos á los pueblos á que se 
trata de suministrar corriente e léc t r ica 
para el alumbrado ó para fuerza, y aun 
para gas de calefacción, es uno de ellos, 
y Fregenal de la Sierra se ha encargado 
de demostrarlo ú l t imamen te en España . 
La l eña de encina ha sido la empleada 
en los hogares y también en las retortas 
para ser destilada, con objeto de producir 
el gas, destinado á mover tres motores 
de 42 caballos efectivos cada uno de tipo 
especial para alumbrado eléctr ico. 
La ins ta lac ión nada tiene de complica 
da y el caballo-hora ha costado por este 
procedimiento menos de un cént imo de 
peseta; es decir, que ha resultado más ba-
rato que el producido por cualquier otro 
medio, incluso el motor hidrául ico, salvo 
aquellos casos excepcionales en que las 
obras de éstos resulten sumamente eco-
nómicas . 
Llamamos la a tención de nuestros lec-
tores sobre esta aplicación de los produc-
tos leñosos. 
* * . 
P e r s o n a l d e M i n a s . - H a sido des-
tinado al distrito de Almería el ingeniero 
D . Eafael Mart ínez Espinar. 
— Ha sido declarado supernumerario el 
ingeniero D . Melchor Aubarede. 
— Han solicitado el reingreso en el Cuer-
po los ingenieros D. César Iglesias y Don 
Juan Hereza. 
* * • . 
E l J P r í o I n d n s t r i a l . — R e c o m e n d a -
do por Real orden de Gobernación, por 
la Sociedad de Higiene de Madrid y pol-
la Corporación municipal el empleo del 
frío industrial para la conservac ión de 
substancias alimenticias, c r eá ronse en 
E s p a ñ a varias cámaras frigoríficas por la 
Compañía Madr i leña-Barcelonesa de frío 
industrial. 
L a Empresa venia reducida á la conser-
vación temporal de los productos del 
mercado, hasta que recientemente, crea-
da la Sociedad Española del frío indus-
t r i a l , logró esta nueva Sociedad patente 
para emplear el frío industrial en eltrans-
porte de toda clase de productos, á imita-
ción de lo que ya hace tiempo se realiza 
en muchas naciones adelantadas. 
Pero como hubieran sido funestos los 
resultados de una competencia entre am-
bas Sociedades, la denominada Española 
del frío industrial propuso á la Compañía 
Madri leña-Barcelonesa el verificar la fu-
sión de ambas, que esto significaba de 
aprobarse el proyecto presentado por 
aqué l la á la segunda para la ins ta lación 
en España de cámaras frigoríficas, y para 
el transporte de substancias alimenticias 
en vagones refrigerados por medio del 
frío industrial . 
La Junta general de accionistas de la 
Compañía Madri leña-Barcelonesa aprobó 
el mencionado proyecto, aumentando el 
capital á 4 millones de pesetas, fundién-
dose con la Española , para robustecer su 
esfera de acción, construyendo inmedia 
tamente cámaras en Vigo, Coruña y otras 
poblaciones y 50 vagones frigoríficos, pre-
vio un favorable contrato con la Compa 
ñ í a del Norte. 
J P n e r z a h i d r á u l i c a p a r a e l 
r a m o d e G - u e r r a . - Se ha hecho una 
concesión al ramo de Guerra para el apro-
vechamiento de 22 metros cúbicos de 
agua del río Tajo en el t é rmino de Vi l la-
r rubia de Santiago, de la provincia de 
Toledo, con establecimiento de una presa 
que conduzca un salto de cinco metros de 
altura en estiaje. Aunque la Real orden 
dice que el objeto de esta concesión es 
para necesidades del ramo de Guerra que 
constan en el expediente, aquél las no se 
expresan en el documento publicado en 
la Gaceta, quedando, por lo tanto, en la 
duda si se trata de aplicaciones en la Fá-
brica de armas de Toledo, objeto comple-
tamente distinto. 
* • * * 
U n c r i a d e r o d e c a r b ó n e n I t a -
l i a . — I t a l i a no t e n í a mina de carbón al-
guna hasta que se descubr ió el criadero 
de la Bormida, situado muy cerca del ca-
mino de hierro de Génova á T u r i n , cria-
dero que va á explotar una Sociedad. 
La importancia que el descubrimiento 
de esta mina tiene para I ta l ia es muy 
grande, porque este país importa anual-
mente del extranjero más de 8 millones 
de toneladas de hulla. 
E l precio de coste de cada una, tomado 
al máx imum de gasto, es de unos 10 fran-
cos. Si se llega á vender á 20 francos, la 
empresa ha rá un buen negocio, porque 
hoy se paga entre 26 y 34 francos en el 
puuto de llegada, precio al que es nece 
sario a ñ a d i r el cargamento de vagones y 
el de transporte por camino dé hierro. 
A u x i l i a r e s d e m i n a s . — T e r m i n a -
das las oposicioi.cs al Cuerpo de Aux i l i a -
res de minas, han sido aprobados los 82 
que figuran en la siguiente re lac ión: 
Sres. D . Luis Navarrete, León Cou-
l lant , Domingo Aréva lo , Pascual Cantó , 
Isidro Arias, Joaqu ín Navarro, Manuel 
Mora, Eugenio kancha, Eugenio Menén-
dez, Nicanor Caja, Luis Calvo, Juan Sán-
chez Monserrat, Luciano Espina, Emilio 
Caravantes, Joaqu ín Chinchilla, Manuel 
Pellico, Manuel Ramos, Alberto López 
Arguello, Lorenzo Ferrer, Arcánge l Ló-
pez, José Navarro, Jot -éRuiz , Dimas Ro-
dr íguez , Augusto Neolet, Francisco Re-
g u é , Fidel Manzanares, Antonio Quinta-
na, Guillermo Santiago, Eulogio Rai nel-
do, Antonio Griñán, Francisco Beneito, 
Carlos Pellico. 
Aunque las plazas sacadas á oposición 
eran sólo HO, se han ampliado á los 32 
aprobados, de los que s e r á n colocados 
inmediatamente 21 en las vacantes que 
existen, quedando 11 en expec t ac ión de 
destino. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.-Teléf. 316. 
DE FUNDICION ACERADA 
RESISTE» LOS FUEGOS MÁS Y1Y0S Y FORZADOS 
Son las pani l las más económicas y de mayor duración 
-TALLEIIES. U R E T E R I M É , 11 DESPACHO, • SAI PEDRO. 111,°-
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 23 
P U B L I C I D A D 
EN EL 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
E L D E MAYOR T I R A D A E N T R E TODOS L O S PERIÓDICOS I N D U S T R I A L E S D E E S P A Ñ A 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días , 5, 15 y 25, con 3 6 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia^ tamaño é interés han ido sie npre aumentando. 
L o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s en e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se l e e n p o r q u e e n t r e 
e l l o s se p u b l i c a n c o t i z a c i o n e s y n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 
PRECIOS POf^ IflSE^CIOH (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. Va plana. »/3 3e plana. 1/4 de p.ana. Ve de plana. Vs de plana. Via de plana. Vis de plana 
28 pts. 15 pts . 10 pts . 7,50 pts. 5,50 pts. 4,50 pts. 3,50 pts. 2,25 pts . 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. E n la secc ión de O f e r t a s y D e m a n d a s , 0,50 pesetas por linea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. -
E l m e j o r modo de e m p l e a r d i n e r o e n a n u n c i o s i n d u s t r i a l e s e s a n u n c i a r e n e l B O L E T I N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
Vía 
por t á t i l y f i ja . 
Vagonetas 





Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL E E M O V I A M ) 
A N T E S 
ta 
O R E N S T E I N Y K O P P E L , M A D R I D 
C i E E E B A D E SAN J E E Ó M O , 14 ( F E E K T E A L CükGRESO) 
DKLEGACIÜN PAKA ESPAÑA DE LA 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias para material lijo y móvil. Una fábrica propia 
especial para locomotoras con producción anual de 300 locomotoras. 
Represeutaiites en ü i l b a o y « i j ó n , los Sres. SHtLDON, GERÜTZEN y COMPaSÍA 
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Precios extranjeros. è Precios e s p a ñ o l e s . 
H ie r ro . 
Middlesborough, sh. 46/5. 
Warrants en Glasgow, 53/9. 
Lingote de hematites, 58/9. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 54-5. 
A tres meses, 53 12-6. 
Best Selected, 58. 
Electrolí t ico, 58-10. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 19-17. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 23 10. 
Plomo. 
Español desplatado, 10-17 6. 
Es t añó . 
Estrecho, 121-5. 
Ing lé s , 122-10. 
Barritas, 123. 
Ant imonio , £ 29. 
Niquel, 4,50 frs. k i lo . 
A l u m i n i o . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id . , 8 % 
3. a por i d . , 8. 
Mercur io . 
Frasco: 8-15. 
P la ta . 
Onza standard, 22 %. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ¿ d. 
Cambios con el extranjero. 
P a r í s : Beneficio alpapel, 35,00porl00. 
Londres: 00,00 ptas. la £ . 
Hier ro . 
Bi lbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
» Campanil corriente, 10 á 10/8. 
Eubio superior, 12/3 á 12/6. 
> Rubio corriente, 10/9 á 11/3. 
» Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4, 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal , 16,00 ptas. 
> Idem p e q u e ñ a s , quintal , 17,50 
pesetas. 
i Sulfurós 80 por 100, qu in ta l , 
pesetas 9,00. 
» Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 4,00. 
» Alcohol de hoja, quintal , 15 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, quintal , 14,50 ptas. 
» Galena de h. , quintal , 11 00 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 8 50. 
» Carbonates 50 por 100, quin-
tal , 5,00 pesetas. 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 2,75 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,22, 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
A lmadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22. 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
T f 
Torales, Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y adornos p a r a camas . 
CUBIERTOS D E METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata . Es t año , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 














AGENCIA D E P A T E N T E S 
A N T I G U A CASA L E C O Q 
L . Ouvinage, sucesor. 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a -
m ce de l a M o n n a i e ) . 
g A h o r a : 8-10, p lace de B r o u -
cke re . 
U X O T X E L L E S 
Banco: UMON D ü CRÈDIT 
I 'eléfono 3.490. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qual ara Fo ln , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
1 Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 





CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y EEPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D . B E l i l K A l l » . — S e v i l l a . P a d r e A l a r . h i n a , 1. 9 
J u a n M i r ó T r e p a t 
ÜKUK.V1K 
L u i s U o m s M o u c u s i 
DIBECTOB TÉCNICO 
M I R O T K E P A T & C . S D A D . E N C T A . 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 



















Admin i s t r ac ión y Di recc ión : Plaza Alfonso X I I , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En r ep resen tac ión de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España , contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Ingla terra . 
Representac ión en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para t racción y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España . 
Exposición permanente en Linares de m á q u i n a s y 
demás art ículos que represente. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de infoimes relacionados con la indus-
t r i a y Comercio gratui to. 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJiRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
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T U L L E R E S D E C I I S T I I C C I I I I E B Á S C U L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad exi BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IMPRESORAS en todas cifras. 
V I U D A D E J U A N Í I B E R N A T 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
J . P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a , 
I E S P E C I A L I D A D EXCLÜSIYA 
« C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema OTTO perfeccionado, 
T A L L E R E S DE CONSTRUCCIÓN 
Y DK 
l T R A N S B O R D A D O R E S 
En 
K d e l s i s t e m a H U N T 
Desde 1837 m á s de 1.000 ins ta la-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo . 5 j 
Seguro y duradero —Poco gasto. Ln 
Ninguna i n t e r r u p c i ó n en el s e rv i - {= 
c i ó . — I n d e p e n d i e n t e del terreno.— ñj 
T ranspo r t a has ta 1.200 toneladas ñj 
d i a r i a s—Por t adas has ta 1.000 me- ni 
tros.—Vence las rampas has ta 1 : 1. ¡fl 
Se es tán explotando l íneas de más {*] 
de 30 ki lómetros de largo. üj 
— a 
¡a 
Ca tá logos ilustrados, planos y nü- ¡s 
merosas referencias es tán á la dispo- g| 
sición de los interesados. m 
9 
Representantes generales para España: K] 
J A C O B O S C H N E I D E R Y L U D O Y I C O PERREAÜ g j 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. SI 
M A D R I D 
¡n 
©aíis à is iS is s s is is is ís ' j is is is is í s í s a is /H 5as ís as isis EsasasHsasEsasasasHsasasasasHSESiüasHSHSHSHsasEsasi® 
U L E B O I ( B é l g i c a ) . 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interiores y calderas multitubulares. 
Instalación completada Altos Hornos, laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos, etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. 
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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REIIISTH OE MliERIÍ, lETÍLURGIÍ, m m U M , IIDUSTRIÍS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COIERCIO, ETC., ETC. 
S e p u b l i c a l o s d í a s 5 , 1 5 y 2 5 d e c a d a m e s . 
O f i c i n a s : S E R R A N O 3 6 , M A D R I D . T e l é f o n o 2 . 2 8 6 
PRECIOS D E SUSCRIPCION 
/ Un año 12 pesetas. 
España ! Semestre 6 > 
( Trimestre. . . 3 » 
Extranjero. . . . U n año • 18 francos. 
N ú m e r o del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el pe r iód ico m á s barato entre todos los de su g é n e r o . Es el de m á s lectura , el de m a y o r t i r ada y el de 
m á s ampl ia i n f o r m a c i ó n . 
Los frecuentes concursos que organiza faci l i tan el medio de obtener el per iódico gratis y conseguir ade-
m á s a l g ú n provecho. 
Se e n v í a n t í m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N C r R A T U Í T A . — L o s que deseen recibi r g r a t i s d u r a n t e se i s m e s e s el p r imer nú -
mero de cada mes, pueden sol ici tar lo por escrito de l a D i r ecc ión , incluyendo tres sellos de 15 c é n t i m o s para 
gastos de correo, y s e r á n complacidos inmediatamente. 
F Á B R I C A D E R Ó T U L O S 
DE 
H I E I 
I n t r o d u c t o r e s d e e s t a i n d u s t r i a e n E s p a ñ a , c o n p r i v i l e g i o . 
E s t a C a s a h a h e c h o l a r o t u l a c i ó n d e l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e l a P e n í n s u l a . 
S E S I R V E N E N C A R G O S Á L O S O C H O D Í A S 
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 
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Hace brotar el cabello. 
E v i t a su c a í d a . 
Contratos especiales con los incrédulos. 
Deja de cobrarse si no da resultado. 





P R E C I O : 5 PESETAS 




Lo mejor que se ha inventado hasta el día. ^ 
Hogares para carbones menudos. ){( 
Hogares para lignitos. ) J ( 
Hogares para combustibles de todas clases. )í( 
R E P R E S E N T A N T E 
F . E d u a r d o V e r d e g a y 
B A R C E L O N A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
E S C U E L A S E S P E C I A L E S D E I N G E N I E R O S D E M I N A S É I N D U S T E Í A L E S 
X D I " R E O T O I R . 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O . N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
28 B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
Z E L I B S I B K ; V A . ü O 
p a ^ a l a 
B I B L I O T E C A D E L M I N E R O 
O R T I Z HERMANOS 
l i i r i f l f ^ E S ( J a é n ) . 
Representaciones y comisiones. — Buenas referencias 
y garantías.—Práctica especial en negocios mineros de 
todas clases. 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 
DB 
SALVADOR SÁNCHEZ Y OCTAVIO DE TOLEDO 
Comisiones y representaciones — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciosos, etc. 
P e r l a , 1 . — B i l b a o . 
UPUNTES ï E O C I G i a S DE GEOMETRIA AHllLlí lGÍ 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
DE LA 
E s c u e l a d e I n g e n i e r o s d e M i n a s 
POR 
D . N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
Licenciado en Ciencias Físico-Matemáticas. 
Un volumen de 300 páginas y 37 figuras, 6 pesetas. 
Société Genérale des 
B I L B A O 2 — ^ 
O Las siguientes empresas públicas y particulares emplean el 
9 cemento P ò r t l a n d a r t i f i c ia l marca «Kl Féuix»: 
S Ingenieros militares de Ceuta (obras de fortificación y 
(3 puerto). 
<9 Obras del Puerto de Ulótrico. 
^ Obras del puerto de .\avia. 
O , 
* Tubería de cemento. * 
9 
P Ò R T L A N D de Sestao. Limited 
C a p i t a l , l . O O O . O O O ' d e f r a n c o s . 
I 
Muro de defensa de la costa de AJsorta (puerto de O 
Bilbao). 9 
Ferrocarril de Ketanzos ai Ferrol. g 
Ferrocarril de Medina del l ampo á Zamora. Q 
Ferrocarril de Rlvadeo á ¥alladulld. ^ 
Ferrocarril de la Sociedad Minera de Herrero. 3 
nírección telegráficat C E M E ! l T ) t O . - B I L K 4 0 * § 
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I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r í a . | 
i i 
i i 
% Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— $ 
'0' Motores de gas Fichet —Motores de petróleo, alcohol y v 
í aire. Precios s in competencia. A 
f OVIEDO.—Calle Uria, 36. f 
P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
f 
T Á M Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i: JAIME R. BAÍLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Caldera^, Bombas á | 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, i 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
METALURGIA DEL PLOMO 
Ingeniero de minas. 
J31 autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas en Madr id . —16 en provincias, certificada. 
C O P P E R S 
I f you are interested in copper shares, as an in-
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 19G2 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pages, divided luto ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describing about 700 sepárate raines, 
wi th chapters on cheimstry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper wiH gladly buy this book if once 
seen, that he w i l l send the volume, ON APPJROVAL, 
to any address. Price is $ 2 in bnckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no money w i t h order.—Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
asen whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STEVENS. 
15 D e r B u i l d i n g . — H o u g h t o n , M i c h . 
-<è-'oiai-#-
Estas ricas aguas se venden á 4 r e a l e s 
b o t e l l a de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y s u e s p e c i a l i d a d en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos biliares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 





§ Con el auxilio de nuestros colabora- j 
* dores hemos organizado , un centro ( b u - ¿ 
g. r e a u ) , que hace cuantos êstudios cientí- g 
k fieos, técnicos y bibliográficos se le en- |) 
L comienden. ^ 
Prestamos ayuda al i n d u s t r i a l que U 
^ emprende una nueva fabricación, al i n - | ) 
* g e n i e r o que haya de resolver algún pro-
blema con el cual no esté familiarizado, po 
í al p r o f e s o r que haya de dar alguna con- ^ 
I ferencia, al a l u m n o que se prepara para po 
h algún examen, etc., etc., ya se nos pida ¿ 
j* un trabajo bibliográfico detallado, ya un 5 
ü estudio completo con indicación de los Q 
K gastos de instalación, planos, presupues- |) 
% tos, precauciones que se haya de adop- S 
^ tar, etc., etc. 3 
¡ | D i r í j a n s e l a s p e t i c i o n e s : á 
8, rué Nouvelle.—París. 
Ï & ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^iOfVe3íie3<ie3sie3¿ie5fie3íi€3tie3¿ie3is 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
O R G E R O O C K 
m 
m 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a . F u e r o s , 2 ) . 
ÍEPRESENTÍHTE EN ESPAÑ* DE S9 
S T A H L B A H N W E R K E F R E Ü D E N S T E I N & C.0 ^ 
Sociedad a n ó n i m a de Ber l ín . 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía p o r t á t i l , car r i les , cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Ins ta lac ión de vías completas con mater ia l fi jo y móv i l . 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
T u b o s d e a c e ^ o p a n a c o n * 
d a c c i o n e s d e a g a a , g a s y v a n 
p o t * , y p a n a c a l d e n a s d e t o d a s 
c l a s e s ; t a b o s ^ y b o t e l l a s p a r a 
c a l e f a c c i o n e s , a l a m b i q u e s , 
c a m a s y o t n a s a p l i c a c i o n e s 
i n d u s t r i a l e s . 
Soc iedad A n ó n i m a , 
Tubos forjados. — B I L B A O 
L OE MINAS ï 
J . P . l i e f é v n e 
42, r u é Coenraets, B E U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 





Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
H T A L L E R E S Y F Ü M C 1 0 M S D E P U E R T O L L A N O 
P R O V I N C I A D E C I U D A D B E A L 
8 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor 6 elactricidad. 
CASTILLETES 
J A U L A S 
Cubas—Cables. 
H e r r a m i e n t a s . 
ï 
Qnebrantadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones completas. 13 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 3 1 
Bi lbao. 
Española de Minas.. . . . . 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala : 




Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 


























































Minera de Cataluña 
F . c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 




Descarga mecánica de 
carbón 






Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
























































ACABA DE PUBLICARSE 






3 Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá- 9¿ 
bricas metalúrgicas, acierías, fe- <*> 
1̂ rrerías, de construcción de máqui- g 
* nas, hulleras, de electricidad, de 
§ velocípedos y automóviles, de pro- ^ 
£ ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
£ cerías, destilerías, azucareras, fá- g 
J bricas de cal y de cementos, fun- ^ 
^ diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
* dereria, etc , etc. |5 
Un vol. en 8 . °—1.100 p á g i n a s 
encuadernado en tela 
F r s . 7 ,50. 
JO 
L a mejor guia del vendedor y % 
del comprador. ^ 
> Direcdén: 45, rué das Guillsmins, |» 
? 
^5¿^ 5¿^3¿ jO^^ £3^/«¿^^1^ ^ 
D I S P O N I B L E 
FÁBRICA DE B l S C ü l A S Ï ARCAS 
D E 
ñ . Á v i ñ ó é J ^ i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Báscu las á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS para CARROS Y VAGONES 
Báscu las para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Murtadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Rea l , n.0 12 
BARCELÓ 
( S A N S ) 
32 B O L E T I N M l t f E R O Y C O M E R C I A L 
m m 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
E s t a Casa se e n c a r g a con g r a n v e n t a -
j a sobre todas de cuan to s s e r v i c i o s f ú n e -
b res l a e n c o m i e n d e n , c o m o e n t i e r r o s , 
e m b a l s a m a m i e n t o s y t r a s l a d o s , cons-
t r u c c i ó n de l á p i d a s y pan teones , a d o r n o 
y c u i d a d o de s e p u l t u r a s , e t c . , e t c . 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono n ú m . 59. 
* 4 , D O U , 4 
N MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Bevnabea-Barcelona. 
tehmann-Mancliester. 
f E. R, & F. TURNEB Ld 
IPSWICH 
• Para máquinas 
JÜQ y calderas de vapor. 
? (Especialidad en las de minas,) Maquinaria 
agr íco la y harinera. 
? Locomóviles, etc. 
? 6ART£R & WRIEHT 
HALiFAX 
j j U Tornos cilindricos. 
y demás máqu inas -he 
¿ rramientas para talle 
res de const rucción. 
Ï 
E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
10; telares, etc., para y u 
te, l ino, c á ñ a m o , aba-
s cá, palma, p i ta ó cual-







Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
na, etc. 
FIELDING & PLATT 
6L0UCESTER 
Motrres á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin g a s ó m e t r o 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor renti ¡miento 
M A Q U I N A R I A 
H I D R Á U L I C A 
sistema Tweddell 's 
para talleres de cons-







el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomía . 
D í n a m o s . 
E l e c t r o m o t o r e s . 
A l t e r n a d o r e s . 
L o c o m ó v i l e s 







^ M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
^ · » · . j · « > » . s · + » . s « · » » . : . * h · : « * » . . · * h · : « « » · : « · * h . : « · * » . : « · * h · : « · « · ^ 
